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Ontem, o deputado estadual Anísio Maia 
confirmou que há uma corrente dentro do 
PT, da qual ele faz parte, que defende re-
novação geral na Executiva Nacional e em 
todos os diretórios da legenda no país, es-
taduais e municipais. “Temos de retirar o 
lixo que veio de outros partidos, que ter-
minaram contaminando o PT”, disse. As 
eleições ocorrerão em março.

A propósito do impasse 
para a definição do novo 
líder do governo na Câma-
ra Federal, o jornal Folha 
de São Paulo afirma que 
o nome de Hugo Motta 
(PMDB) seria do agrado do 
presidente Rodrigo Maia. 
Aliás, parlamentares pa-
raibanos estão em alta na 
Casa: semana passada, o 
deputado Efraim Filho as-
sumiu o comando da ban-
cada do Democratas.

O deputado federal Wilson Filho (PTB) vai apre-
sentar esta semana, na Câmara dos Deputados, 
emenda ao projeto de Reforma da Previdência, 
sugerindo a retirada da obrigatoriedade dos 
agricultores terem de contribuir para fins de 
aposentadoria, como estabelece o projeto do 
governo. Atualmente, esses trabalhadores não 
precisam pagar para se aposentar. 

RefoRma da PRevidência

PaRaibanos em alta

veneziano cobRa Reunião da cúPula Peemedebista

Rebelado aguinaldo na ccJ

anísio maia também deseJa comandaR a ccJ

Do presidente do diretório 
do PSB de Campina Gran-
de, Thompson Mariz, sobre 
o vereador socialista Bruno 
Faustino, que não quis inte-
grar a bancada de oposição e 
teria se declarado ‘indepen-
dente’: “Ele não podia ter 
adotado essa postura sem 
ouvir as orientações do par-
tido”, disse, informando que 
ele não está comparecendo 
às reuniões para as quais é 
convocado.   

Existe a possibilidade de o 
deputado federal Aguinal-
do Ribeiro assumir a Pre-
sidência da Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Câmara Federal, na cota 
do PP, em vez de se tornar 
líder do governo na Casa, 
em lugar de André Moura 
(PSC). Este último entrou 
em rota de colisão com o 
presidente Rodrigo Maia 
(DEM), com disse a coluna 
na semana passada.

Secretário-geral da Executiva Estadual do PMDB, o deputado Veneziano Vital enviou ofício ao 
presidente do partido, senador José Maranhão, ontem, em que solicita que este convoque a reu-
nião da cúpula peemedebista para debater questões internas. Uma reunião extraordinária havia 
sido convocada por Maranhão em janeiro, quando ocorreu, digamos, uma ‘crise na relação’ entre 
integrantes da legenda - mas foi cancelada. O partido está dividido entre aqueles que apoiam o 
governador Ricardo Coutinho, a maioria, e os que o fazem oposição.

“RetiRaR o lixo”

Bombardeado intensa e diaria-
mente pelo noticiário que reporta 
a escalada de violência nestes dois 
primeiros meses de 2017, o cidadão 
brasileiro deveria, na mesma medida, 
ser devidamente informado sobre as 
polêmicas propostas de reformas que 
tramitam no Congresso Nacional, e 
para as quais o governo pediu urgên-
cia de apreciação. São duas: a primei-
ra tem a ver com a Previdência Social 
e muda as regras para a aposentado-
ria dos trabalhadores. A segunda, que 
é quase irmã siamesa da primeira, se 
concentra na defesa de um novo mo-
delo para as relações trabalhistas. 

Não por coincidência, evidente-
mente, as primeiras reuniões de tra-
balho das comissões especiais das 
duas reformas serão realizadas hoje, 
em Brasília. Nessas reuniões, os rela-
tores da reforma da Previdência (de-
putado Arthur Maia) e Trabalhista 
(Rogério Marinho) vão apresentar os 
roteiros de atividades e sugestões de 
nomes de pessoas a serem convidadas 
para debater os temas em audiências 
públicas. Numa avaliação mais isen-
ta, há de se reconhecer que, tanto as 
regras atuais de aposentadoria, quan-
to as questões ligadas ao contrato de 
trabalho, precisam se adaptar aos 
novos tempos. O problema começa 
quando, desde já, se percebe que, ao 
final, a conta das reformas será paga 
pelos mais sacrificados.

No caso da reforma previdenciá-
ria proposta, as principais mudanças 
são as seguintes: idade mínima de 65 
anos para a aposentadoria de homens 
e mulheres, sem distinção; aumento 
de 15 para 25 anos o tempo mínimo 
de contribuição com a Previdência 

para aposentadoria; haverá regra de 
transição para homens com 50 anos 
de idade ou mais e mulheres com 45 
ou mais que ainda não tiverem condi-
ções de se aposentar no momento da 
aprovação das mudanças; e homens 
com menos de 50 anos e mulheres 
com menos de 45 só poderão se apo-
sentar de acordo com as novas regras. 
E, por fim, quem entrar na regra de 
transição terá de trabalhar 50% mais 
tempo para poder se aposentar pelas 
regras atuais.

Com relação à reforma trabalhista, 
o ponto mais polêmico é sem dúvida 
aquele que diz respeito à prevalência 
do acordado sobre o legislado. Em lin-
guagem mais simples: no contrato en-
tre o trabalhador e a empresa passam 
a vigorar as condições estabelecidas 
entre as duas partes, o que, na práti-
ca, extingue a conhecida e já defasada 
Consolidação das Leis Trabalhistas, 
CLT. A discussão desse item envolverá 
aspecto delicado. Direitos duramen-
te conquistados pelos trabalhadores, 
desde os tempos de Getúlio Vargas, 
irão para o espaço. Não há nada demais 
em se pretender modificar e atualizar 
uma legislação que foi criada ainda nos 
anos 1940. Novamente a questão é a 
mesma: com a mudança, quem vai pa-
gar a conta: o capital ou o trabalho?

Em meio a tantas crises – não se 
sabe nem mesmo se o presidente Te-
mer concluirá o mandato (isto depen-
de do TSE) – prevê-se, por óbvio, que o 
debate sobre estas duas questões ten-
de a dividir ainda mais as opiniões dos 
brasileiros. Reformas são bem-vindas 
e, como no quadro atual, até necessá-
rias. Mas a pergunta não quer calar: 
quem vai pagar a conta?

Todas três na letra M. 
E estou, justamente, me 
lembrando, agora, do meu 
amigo e, sobretudo mes-
tre, Desembargador Paulo 
Bezerril com quem muito 
aprendi. Um homem sim-
ples, cujo cargo não lhe al-
terou a personalidade.

Sua grande paixão era 
a música. Tocava flauta e 
foi como flautista que ele 
integrou a nossa Orquestra Sinfônica, o 
inesquecível empreendimento cultural 
do nosso governador Tarcísio Burity.

Bezerril não gostou quando eu lhe 
disse que havia passado num concurso 
para juiz. “É como uma pérola lançada 
no mato”.

Ele sempre me dizia que as três 
coisas mais belas da vida são o mar, a 
música e a mulher. Concordo com ele.

Foi um excelente flautista de nossa 
Orquestra Sinfônica, em sua primeira 
fase. Um homem de uma simplicidade 
admirável. Pequeno no tamanho, mas 
grande no caráter.

Disse-me que o mar era uma de 
suas paixões, mas não consigo imagi-
ná-lo de calção de banho lutando con-
tra as ondas.

Paulo Bezerril muito me incenti-
vou. Deu-me conselhos admiráveis. Eu 
gostava muito de conversar com ele.

Quando surgiu a Orquestra Sinfô-

nica, numa época de sau-
dosa memória, lá estava 
ele com sua flauta. Sua 
afinada flauta, reitero.

Lembro, agora, de 
sua filha Wilma, que ele 
adorava e com muita ra-
zão...

Mar, mulher e mú-
sica. Suas três paixões. 
Três paixões com M.

Não me esqueço, e 
gosto de repetir, que quando eu fui 
lhe dizer que tinha sido aprovado num 
concurso para a magistratura, e iria 
trabalhar numa cidadezinha do inte-
rior, ele sorriu, levemente, e disse: “É o 
mesmo que jogar uma moeda no meio 
do mato”...

Mas, conversar com ele é que era 
bom. Uma conversa discreta, a que não 
faltava perspicácia. Era admirável o 
seu bom senso.

Por que estou me lembrando dele? 
Ora, por que as boas lembranças são 
psicoterapeutas. Paulo Bezerril, o 
magistrado, o músico, sobretudo o 
homem, modelar muito me ensinou 
na vida. Espremo a memória, o que 
me faz muito bem, e parece que estou 
a vê-lo. Esbelto, elegante, e, vez por 
outra, esboçando um sorriso de mui-
ta sabedoria.

Nada como uma boa lembrança 
para enfeitar ou dignificar uma vida.
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 Paulo Bezerril, o 
magistrado, o músico, 
sobretudo o homem, 
modelar muito me 

ensinou na vida. Espremo 
a memória, o que me faz 
muito bem, e parece que 

estou a vê-lo 
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Evento deve reunir centenas de prefeitos interessados em modificar os indicadores sociais através de parcerias

Governador lança Pacto pelo 
Desenvolvimento Social 2017

O governador Ricar-
do Coutinho lança, hoje, o 
Pacto pelo Desenvolvimen-
to Social da Paraíba 2017. 
Nesta edição, o Governo do 
Estado vai disponibilizar 
R$ 90 milhões para as Pre-
feituras Municipais inte-
ressadas em investimentos 
na área da Educação, como 
aquisição de ônibus, kits 
de informática e mobília 
escolar. A solenidade será 
realizada às 9h30, no Tea-
tro Paulo Pontes do Espaço 
Cultural.

A expectativa é que a 
solenidade conte com a par-
ticipação dos 223 prefeitos 
paraibanos interessados em 
modificar os indicadores so-
ciais dos seus municípios e, 
como reflexo, do pr×prio Es-
tado também.

Ainda na solenidade, 
o governador Ricardo Cou-
tinho vai assinar o Termo 
de Adesão ao Programa das 
Nações Unidas para o Desen-
volvimento - Pnud (ONU), 
um desafio que �á lan­ou a 
Paraíba no cenário interna-
cional por meio do desempe-
nho da Prefeitura de Pombal, 
no Sertão do Estado, que se 
transformou em referência 
pelos indicadores alcança-
dos na Educação.

Pacto Social
O Pacto pelo Desenvol-

vimento Social da Paraíba 
é uma concepção genuina-
mente paraibana desenvol-
vida pelo Governo do Estado 
a partir de 2011 e que já ob-
teve um avan­o significati-
vo nos indicadores de áreas 
como a Educação e Saúde, 
transformando a realidade 
de muitos municípios pa-
raibanos cujos prefeitos se 
engajaram no projeto revo-
lucionário.

Quando o município 
adere ao Pacto Social, o Go-
verno do Estado disponibi-
liza recursos para executar 
o projeto apresentado. Em 
contrapartida, a Prefeitura 
se compromete, por meio da 
denominada Contrapartida 
Solidária, em melhorar os in-
dicadores sociais do municí-
pio nos setores de Educação 
e Saúde.

Foto: José Marques/Secom-PB

Estratégias para a gestão 
eficiente dos recursos hÀdricos 
da Paraíba serão discutidas ama-
nh  e quintaǦfeira, no audit×rio 
da Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba (Fiep), em 
Campina Grande. O Seminário de 
Gestão Estratégica das Águas irá 
apresentar sistemas inovadores 
e modelos nacionais e interna-
cionais de manejo das águas que 
podem ser adotados no Nordes-
te brasileiro para impulsionar o 
desenvolvimento sustentável da 
região.

Durante o evento, os norte-
-americanos irão mostrar aos re-
presentantes de instituições bra-
sileiras o projeto Colorado-Big 
Thompson, uma das obras mais 
conhecidas de integração de ba-
cias hidrográficas, com eficiente 
uso da água para a agricultura, a 

indústria, o município e domés-
tico. Além disso, o comissário 
(secretário) de Agricultura do 
Estado do Colorado (EUA), Don 
Brown, irá falar da importância 
do uso da água na agricultura ir-
rigada e o diretor-presidente da 
Energy Management Corporation, 
Wayne Turnbow, fará uma apre-
sentação sobre inovação e tecno-
logia em sistemas elétricos para 
distribuição e entrega de águas.

O secretário de Recursos Hí-
dricos da Paraíba, João Azevedo, 
também irá apresentar a visão 
estadual do processo de gestão 
das águas e um representante 
da Agência Nacional de Águas 
(ANA) falará sobre a visão na-
cional do processo de gestão da 
integração de bacias. Durante o 
evento ainda serão discutidos 
os Objetivos do Desenvolvimen-

to Sustentável (ODS), que é uma 
agenda universal com um plano 
de ação para melhorar o planeta 
e que tem a gestão sustentável 
da água como parte desses ob-
�etivos. �o final do evento, um 
grupo de trabalho com represen-
tantes das instituições partici-
pantes, irá construir uma agenda 
estratégica para a gestão e uso 
dos recursos hídricos.

ǲ�erificamos a necessidade da 
gestão das águas do Rio São Fran-
cisco, que estão prestes a chegar. 
Entendemos que é importante co-
nhecer so�re gest o e precifica­ o 
da água. Por isso, convidamos os 
técnicos e gestores do Colorado, 
que tem uma realidade com algu-
mas semelhanças com a Paraíba, 
sobretudo em relação à pluviome-
tria. Lá chove semelhante ao Ca-
riri paraibano e eles administram 

muito bem a água, aproveitando a 
água da chuva e das geleiras, per-
mitindo que se tenha um Estado 
praticamente todo irrigado”, expli-
cou o presidente da Fiep e diretor 
regional do Sesi, Francisco Buega 
Gadelha.

“Considero primordial a 
análise da gestão das águas re-
presentando as premissas de 
responsabilidade socioambien-
tal e a sustentabilidade, bem 
como garantir que estejam em 
consonância com os Objetivos 
do Milênio (ODM), estabelecidos 
pela ONU”, disse Buega Gadelha.

Ele acrescentou que, em se-
tembro do ano passado, ele, o 
diretor técnico do Sebrae Paraí-
ba, Luiz Alberto Amorim, o pre-
sidente da Federação da Agri-
cultura e da Pecuária da Paraíba 
(Faepa), Mário Borba, e o supe-

rintendente do Banco do Nor-
deste na Paraíba, Wesley Gonçal-
ves Maciel conheceram de perto 
o Colorado-Big Thompson e con-
vidaram os gestores do projeto 
e dirigentes norte-americanos 
para mostrarem suas experiên-
cias na Paraíba.

“Governo, sociedade e ins-
tituições precisamos pensar de 
forma estratégica a gestão das 
águas para que possamos tomar 
as decisões mais corretas pos-
síveis. Aqui chove mais que no 
Colorado, que em Israel, mas nos 
falta um sistema de gestão inte-
grado e sistêmico. Por isso esta-
mos trazendo informação para 
gerar conhecimento e encon-
trarmos um modelo que gere de-
senvolvimento sustentável para 
a região”, destacou Luiz Alberto 
Amorim.

Gestão eficiente dos recursos hídricos da PB

Em São Mamede

Inaugurado novo prédio de escola
O governador Ricardo 

Coutinho inaugurou, on-
tem, as novas instalações 
da Escola Estadual Cidadã 
�ntegral Seráfico �×�re-
ga, �eneficiando mais de 
200 estudantes da cidade 
de São Mamede. A escola 
existia desde 1949, mas a 
estrutura fÀsica estava em 
péssimas condições. Diante 
da situação, o Governo do 
Estado demoliu e construiu 
a nova unidade de ensino 
oferecendo uma estrutura 
adequada para os alunos e 
funcionários. A obra repre-
sentou um investimento de 
cerca de R$ 3 milhões e faz 
parte do calendário de inau-
gurações do Governo do 
Estado programado para os 
meses de fevereiro e março. 
Deputados federais, esta-
duais, prefeitos, vereadores, 
auxiliares do Governo e li-
deranças da região também 
participaram do evento.

Durante a solenidade, o 

governador abriu o ano le-
tivo da 6ª região de ensino 
com a entrega de kits estu-
dantis e do projeto Mente 
Inovadora, além de um ôni-
bus escolar para a Escola 
Estadual Padre Jerônimo 
Lauwen, em Santa Luzia. 
“Investimos em educação 
para dar mais oportuni-
dades para os jovens pa-
raibanos. Com a educação 
fazemos com que os filhos 
do povo tenham as mesmas 
chances que os filhos dos 
ricos. Esta é a sexta escola 
que entregamos em uma 
semana e ainda vamos en-
tregar a sétima, em Igara-
cy, nesta quinta-feira (16). 
� Escola Seráfico �×�rega 
estava muito danificada, 
por isso demolimos e cons-
truímos uma nova estrutu-
ra. Dessa forma, trazemos 
esperança e dignidade para 
os estudantes de São Mame-
de. Mesmo em meio a crise, 
estamos ampliando as pos-

sibilidades, a exemplo do 
programa Gira Mundo, que 
este ano vai oferecer 100 
vagas para alunos e 40 para 
professores”, comentou.

Ricardo também lem-
brou que, hoje, será lançado 
o Pacto pelo Desenvolvi-
mento Social ʹͲͳ͹ e s× na 
área da Educação o inves-
timento chega aos R$ 73 
milhões. “Queremos que os 
municípios tenham vonta-
de política para melhorar 
a educação na Paraíba. A 
adesão das prefeituras é 
fundamental para o desen-
volvimento da educação pú-
blica. Este ano, serão R$ 73 
milhões para a área da Edu-
cação por meio do Pacto So-
cial”, observou para depois 
pedir para que os estudan-
tes e professores zelem pela 
escola: “Espero que vocês 
cuidem bem dessa escola e 
que ela seja motivo de orgu-
lho para todos os morado-
res da cidade”.   

� Escola Seráfico �×-
brega possui 9 salas de 
aula, Ͷ la�orat×rios, sala 
dos professores, secretaria, 
diretoria, biblioteca, refei-
t×rio, �anheiros e outras 
dependências. Ela foi proje-
tada de acordo com padrões 
ambientais, observando o 
conforto térmico, acústico 
e visual de seus usuários e 
a pintura foi inspirada no 
cubismo.

O prefeito de São Ma-
mede, Umberto Jeferson 
Moraes, agradeceu ao go-
vernador pela construção 
da nova escola e por todos 
os investimentos feitos na 
cidade. “Hoje é um dia es-
pecial para São Mamede 
porque o Governo do Esta-
do realizou um dos maio-
res sonhos do nosso povo. 
� Escola Seráfico �×�rega 
era uma demanda n o s× 
dos estudantes, mas de toda 
a população do município. 
Agradeço a Ricardo Couti-

nho por tudo que já foi feito 
aqui e, em especial, por esta 
grandiosa escola”, concluiu.

“Os estudantes são os 
maiores �eneficiados com 
esta obra que trouxe uma 
estrutura e ensino com mais 
qualidade para São Mame-
de. Isso mostra que este 
Governo está olhando para 
o amanhã, porque o maior 
patrimônio da sociedade é o 
conhecimento. Investir em 
educação é acreditar em um 
futuro melhor”, disse o de-
putado federal Efraim Filho.

A estudante do 3º ano, 
Francisca �arta, afirmou 
que a escola necessitava há 
anos de uma reforma e agra-
deceu pela obra. “O prédio 
era bem menor e estava em 
más condi­Ùes. �p×s a re-
construção está linda, tudo 
ficou �onito e mais confortá-
vel. Estamos muito felizes e 
gratos ao Governo do Estado 
por investir na educação de 
São Mamede”, falou.

As novas instalações da Escola Estadual Cidadã Integral Seráfico Nóbrega foram inauguradas pelo governador Ricardo Coutinho, beneficiando mais de 200 estudantes da cidade de São Mamede
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José Guedes Sobrinho, da 11ª DD, vai responder pelos crimes de adulteração de veículos e peculato 

Conselho decide afastar e manter 
prisão preventiva de delegado 

Em reunião realizada 
ontem, o Conselho Superior 
de Polícia Civil da Paraíba 
decidiu afastar e manter a 
prisão preventiva do dele-
gado da Polícia Civil, José 
Guedes Sobrinho, da 11ª De-
legacia Distrital, no bairro 
do Valentina Figueiredo, em 
João Pessoa. Com a decisão 
o delegado foi transferido 
da carceragem da Central de 
Polícia, no Geisel, para o 5º 
Batalhão da Polícia Militar, 
em João Pessoa. O acusado 
vai responder ao procedi-
mento administrativo pelos 
crimes previstos nos artigos 
311, parágrafo 1º, e 312 do 
Código Penal Brasileiro, que 
tratam de adulteração de veí-
culos e peculato. 

A prisão do delegado 
foi motivada por denúncias 
anônimas encaminhadas ao 
Centro Integrado de Opera-

ções Policiais (Ciop) sobre 
a existência de um veículo 
Eco Sport com restrição de 
roubo. A abordagem ocor-
reu no bairro do Bessa, onde 
foi confirmada a adultera­ o 
pela conferência do chassis 
do carro. Antes de passar 
por audiência de custódia, o 
delegado José Guedes Sobri-
nho tentou habeas corpus, 
mas teve o pedido negado 
pela Justiça. 

De acordo com o supe-
rintendente da Polícia Civil 
em João Pessoa, delegado 
Marcos Paulo, o delegado 
já vinha sendo investigado 
anteriormente. “A prisão foi 
convertida em preventiva no 
último domingo e ontem a 
juíza manteve a decisão du-
rante audiência de custódia. 
Por ter curso superior o de-
legado foi transferido para o 
5º Batalhão”, avaliou.

O presidente do Tribu-
nal Regional Federal da 5ª 
Região (TRF5), desembarga-
dor federal Rogério de Mene-
ses Fialho Moreira; o diretor 
do Foro da Justiça Federal na 
Paraíba (JFPB), juiz federal 
Rudival Gama do Nascimen-
to; e o diretor da Subseção 
Judiciária de Campina Gran-
de, juiz federal Gustavo de 
Paiva Gadelha, instalaram, 
ontem, na Subseção Judi-
ciária de Campina Grande, 
o Centro Judiciário de So-
lu­ o �onsensual de �onfli-
tos e Cidadania (CEJUSC), a 
“Central de Conciliação”.

O presidente do TRF5, 
falou de sua felicidade em 
retornar a Campina Grande 
para oferecer mais esse ser-

viço através da Justiça Fede-
ral. “É com muita alegria que, 
depois de quase 20 anos, 
volto a Campina Grande para 
instalar esse importante ins-
trumento para a realização 
da cidadania. Os métodos 
consensuais são importantes 
porque as partes já saem da 
audiência com a solução do 
problema, tendo-se, desta 
forma, a efetividade do direi-
to concretizada”, declarou.

Ainda de acordo com 
Fialho, serão implantadas 
Centrais de Conciliação nas 
seis capitais que compõem 
a 5ª Região. “Já instalamos 
em Recife, Natal, Fortaleza, 
João Pessoa e Maceió. Da-
qui a quinze dias, instalare-
mos em Aracaju. Também 

já inauguramos em Petroli-
na (PE), na sexta-feira (10), 
agora em Campina Grande, e 
em março será em Juazeiro 
do Norte (CE)”, disse.

O diretor do Foro da 
Seção Judiciária da Paraíba, 
juiz federal Rudival Gama 
do �ascimento, afirmou 
que o CEJUSC objetiva abra-
çar o caminho fértil da paci-
fica­ o social. ǲ�nstalamos 
hoje  essa Central de Con-
ciliação na certeza de que, 
agindo assim, seguimos a 
esteira de um movimento 
nacional, capitaneado pelo 
CNJ, com a convicção plena 
desta nova cultura de paz 
robustecida com a criação 
dos ambientes de resolução 
de conflitosǳ, enfatizou.

Campina Grande ganha 
“Central de Conciliação”

Foto: Juliana Rocha

O Centro Judiciário de Solução Consensual de Conflitos e Cidadania objetiva abraçar o caminho fértil da pacificação social

O Plenário do Senado 
deve votar hoje, em pri-
meiro turno,  a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC 
50/2016) que permite a rea-
lização das vaquejadas e dos 
rodeios. Na quinta-feira (9) 
o Plenário encerrou a dis-
cussão em primeiro turno 
da PEC.

“Minha expectativa é que 
nós aprovemos essa PEC, ama-
nhã, e que os líderes tragam os 
projetos que já estão prontos, 
para que a gente possa, no 
colégio de líderes, formatar 
uma pauta para  amanhã e 
quinta” explicou o presidente 

do Senado, Eunício Oliveira.
Eunício ressaltou que 

a PEC trata de uma cultura 
nordestina que emprega mais 
de 700 mil pessoas. Segundo 
ele, além de cuidar da questão 
de bons tratos aos animais, a 
proposta cuida da geração de 
empregos e rendas para uma 
região pobre afetada pela seca.

Se aprovada, a PEC re-
verterá decisão do STF contra 
as vaquejadas, de outubro de 
2016. No julgamento de ação 
do MP contra a lei que regu-
lamenta as vaquejadas no 
Ceará, o relator no Supremo, 
ministro Marco Aurélio, con-
siderou haver “crueldade in-
trínseca” contra os animais.

Senado deve votar PEC 
que legaliza vaquejada

O ex-presidente da 
Petrobras, José Sergio Ga-
brielli, negou ter recebido 
orientação do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
para cometer atos ilícitos na 
estatal e disse que indica-
ções para cargos da empresa 
são uma tradição. Gabrielli 
depôs ao juiz Sérgio Moro, 
responsável pelo proces-
so da Operação Lava Jato na 
Justiça Federal, na condição 
de testemunha de defesa do 
ex-presidente Lula na ação 
penal que investiga a aquisi-
ção de um imóvel em Guarujá 
(SP). Durante o depoimento, 
o juiz e os advogados de de-
fesa de Lula tiveram mais um 
bate-boca. A defesa acusou 
Moro de agir como um “in-
quisidor”. O juiz negou. 

No depoimento, Gabriel-
li negou que tenha sido orien-
tado por Lula para cometer 
atos ilícitos. “As conversas 
que tive com o presidente 
Lula sempre foram no plano 
da estratégia, da importân-
cia da Petrobras no centro da 
política industrial brasileira, 
no plano da importância no 
desenvolvimento das rique-
zas. Nunca tivemos nenhuma 
conversa sobre a utilização 

de recursos escusos com 
as atividades da Petrobras”, 
disse Gabrielli, ao respon-
der as perguntas da defesa 
do ex-presidente Lula.

Indicações
O ex-presidente da Pe-

trobras afirmou que as indi-
cações para os cargos dire-
tivos da Petrobras são uma 
tradição desde a criação da 
estatal e que os ex-direto-
res Nestor Cerveró e Paulo 
Roberto Costas tinham his-
tória dentro da companhia 
antes de chegarem a cargos 
de diretoria.

“O Paulo Roberto Costa 
n o era um ne×fito na �e-
trobras, é um engenheiro de 
longa tradição e não demons-
trava nenhum comporta-
mento que ele veio confessar 
depois. Uma pessoa pacata, 
cumpridora dos seus deveres 
e não demonstrava nenhum 
comportamento ilícito. Nes-
tor Cerveró também era um 
diretor de longa tradição na 
Petrobras e era um diretor 
que na área internacional 
cumpriu as determinações 
da empresa”, disse Gabrielli.

Cerveró e Paulo Rober-
to, condenados na Lava Jato, 
fecharam acordo de delação 
premiada em que reconhece-
ram práticas criminosas.

“Indicação na Petrobras 
é tradição”, diz Gabrielli

O ministro Herman 
Benjamin, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
determinou que sejam 
ouvidos empresários 
apontados como donos 
das gráficas investiga-
das na ação que apura se 
houve irregularidades na 
campanha da chapa Dil-
ma-Temer em 2014. Os 
donos são suspeitos de  
terem utilizado laranjas. 
O ministro, que é corre-
gedor do TSE e relator da 
ação, negou investigação 
de gráficas su�contrata-
das, alegando que isso fa-
ria o processo tender “ao 
infinitoǳ.

A defesa de Dilma 
havia questionado, na 
semana passada, a perí-
cia realizada pela Polícia 
Federal ȋ�FȌ nas gráficas 
VTPB, Rede Seg e Focal, 
solicitando perícias com-
plementares e a investi-
ga­ o tam�±m de gráficas 
subcontratadas, de modo 
a confirmar os servi­os 
prestados.

Empresários 
vão depor 
sobre chapa 
Dilma-Temer

A Ouvidoria Geral do Es-
tado divulgou seu Relatório 
Anual 2016 ontem, conten-
do indicadores quantitativos, 
qualitativos e propositivos 
das demandas acessadas pela 
Ouvidoria Geral e toda a rede 
de Ouvidorias. O documen-
to também foi entregue ao 
governador Ricardo Couti-
nho. O relatório de gestão 
se encontra disponível no 
Portal da Ouvidoria Geral do 
Estado, através do endereço 
www.ouvidoria.pb.gov.br.

O objetivo é atender ao 

princípio da transparência 
pública e fornecer à gestão es-
tadual as manifestações dos 
usuários do serviço público a 
respeito da qualidade e efi-
ciência dos serviços disponibi-
lizados à população. A ideia é 
que os resultados do relatório 
sejam utilizados pela gestão 
estadual para incrementar 
atendimento ao cidadão.

O relatório destaca ou-
tras ações para aperfeiçoar 
servi­os, a exemplo da qualifi-
cação continuada nos eventos 
do Fopo, dentre outras.

Ouvidoria disponibiliza 
relatório anual de 2016

A Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Fe-
deral (ADPF) enviou ao pre-
sidente Michel Temer uma 
sugestão de nomes para 
substituir o atual diretor-ge-
ral da corporação, Leandro 
Daiello. O pedido de troca foi 
protocolado ontem no Palá-
cio do Planalto no comando 
da PF e contém uma lista trí-
plice aprovada em maio do 
ano passado pelos membros 
da associação.

Os delegados querem 
aproveitar a licença do atual 

ministro da Justiça, Alexan-
dre de Moraes, após ter sido 
indicado por Temer para o 
Supremo Tribunal Federal, 
para cobrarem autonomia 
da PF e reforço à Operação 
Lava Jato.

De acordo com José Au-
gusto Versiani, membro da 
direção da associação a es-
colha de um diretor-geral 
pela própria categoria é im-
portante para que a popula-
ção saiba que as operações 
de combate à corrupção te-
rão continuidade.

Delegados da PF pedem 
a troca de diretor-geral

Vigilantes devem ter 
mais ‘poder de fogo’

Reformas fortalecem 
apenas empresários

“Uber do governo” 
começa a funcionar

Jornalistas detidos 
já estão no Brasil

O senador Waldemir Moka 
(PMDB-MS) apresentou projeto 
que permite aos vigilantes que 
atuam na segurança de bens e 
dinheiro portarem armas mais 
potentes. Para ele, os assaltos 
a bancos, carros-fortes e empre-
sas de guarda de valores estão 
“mais ousados”, e tais profissio-
nais se encontram em situação 
de “extrema fragilidade”.
De acordo com o PLS 16/2017, 
os vigilantes que prestam ser-
viço para instituições financei-
ras poderão portar pistolas de 
calibre .40 polegada e, quando 
atuarem no transporte de valo-
res, fuzis de 5,56 milímetros.

A nova líder do PT, senadora 
Gleisi Hoffmann (PT) anunciou 
ontem que o partido vai man-
ter a postura de oposição ao 
governo Temer e que a legenda 
vai repercutir na Casa a voz do 
trabalhador e dos movimentos 
sociais.
Na avaliação de Gleisi, as refor-
mas em análise no Congresso 
— em especial as da previdên-
cia e a trabalhista — atingem 
apenas a classe trabalhadora, 
em benefício ao empresariado.
Além disso, a senadora defen-
deu a redução das taxas de 
juros de forma a estimular a 
economia.

Começou a funcionar ontem, 
em fase de testes, o TáxiGov, 
novo sistema de transporte 
do Governo federal. O mo-
delo, que exige o download 
de um aplicativo – e por 
isso foi apelidado de “Uber 
do governo” – inicialmen-
te será usado apenas pelos 
servidores da Secretaria de 
Gestão do Ministério do Pla-
nejamento. A partir de 20 de 
março, será estendido aos de-
mais funcionários da pasta. 
A estimativa é que até o início 
de 2018 todos os órgãos da 
administração federal locali-
zados em Brasília comecem a 
utilizar o serviço.

Os jornalistas Leandro Sto-
liar e Gilson de Oliveira, da 
TV Record, que haviam sido 
detidos no último sábado 
(11) no Norte da Venezuela, 
chegaram ao Brasil ontem. 
A equipe foi detida pelo 
Serviço Bolivariano de In-
teligência Nacional (Sebin), 
juntamente com dois ati-
vistas venezuelanos, José 
Urbina e María Jose Túa, 
da ONG Transparência Ve-
nezuela, enquanto investi-
gava denúncias de suborno 
por parte da construtora 
Odebrecht na construção de 
uma ponte.

Curtas

Da Agência Senado

Ivan Richard Esposito  
Da Agência Brasil 

Felipe Pontes  
Da Agência Brasil 
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Polícia Rodoviária Federal realiza operação em 
cinco municípios paraibanos para conter acidentes 
de motos e emite 227 autos de infração. Página 7
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População reclama da falta de manutenção e da demora no descarte do lixo depositado nesses recepientes

Papeleiras sujas e danificadas 
prejudicam centro da capital
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Atualmente, a cidade de 
João Pessoa conta com cerca 
de mil papeleiras colocadas 
em postes e em pontos estra-
tégicos de diversos bairros, 
principalmente na orla e no 
centro da cidade. Mas no cen-
tro da cidade a reclamação 
da população é que enquanto 
nas Praias de Tambaú e cabo 
Branco esses recipientes são 
novos e estão sempre limpos, 
no centro da cidade, mais pre-
cisamente na Avenida Duque 
de caxias e ruas paralelas, são 
poucos, velhos e fedem muito. 

A comerciária Maria do 
carmo disse que tem dia que 
não dá pra jogar o lixo nas pa-
peleiras porque ao se aproxi-
mar elas estão sujas, cheias 
de resíduos e fedendo muito. 
“Acho que a Emlur precisa fa-
zer o esvaziamento das pape-
leiras com mais frequência”, 
disse a comerciária.  

Segundo informações da 
Emlur, as papeleiras contri-
buem diretamente para a ma-
nutenção da limpeza pública 
e devem ser conservadas 
pela população. Mas por con-
ta da ação de vândalos, todos 
os meses são descartadas pa-
peleiras quebradas, queima-

das ou explodidas. Além da 
orla, o centro e o Varadouro 
apresentam grande número 
de ocorrências. Somente no 
ano de 2016, em torno de 
150 equipamentos foram da-
nificados, sendo que mais de 
40% desse total foram des-
cartados por não terem con-
dições de uso.

Uma papeleira custa em 
média R$ 30,00. Segundo in-
formações da Emlur, ao se 
deparar com alguns desses 
recipientes cheios de lixo, 
o cidadão pode acionar o 
órgão ligando para o 0800 
083 2425 ou 3214-7628. Por 
meio desse serviço, a popu-

lação pode obter informa-
ções, emitir reclamações ou 
sugestões sobre demandas 
de limpeza pública. 

No centro da cidade, um 
dos problemas é o descarte 
inadequado de panfletos pu-
blicitários, distribuídos em 
geral próximos aos semáforos. 
Geralmente, a população rece-
be esse tipo de material e ao in-
vés de colocá-lo nas papeleiras 
espalhadas pelas ruas e ave-
nidas jogam no chão. Esse ato 
compromete a limpeza pública 
da cidade, e as consequências 
são obstruções de bueiros, 
provocando alagamentos nos 
períodos chuvosos.

Acho que a Prefeitura de 
João Pessoa deveria colocar mais 
papeleiras e ao mesmo tempo 
fazer campanhas educativas, 

porque o pessoense é mau educado 
e sempre joga o lixo no chão, 

mesmo que esteja a dois passos de 
uma papeleira. 

Everton da Silva 
Comerciário

Acho que de modo geral o 
pessoense não contribui com a limpeza 

da cidade e joga o lixo nas ruas, 
estando a pé ou dentro de seu 

automóvel. Mas também acho que a 
Prefeitura deveria cuidar melhor das 

papeleiras, limpando sempre as que são 
preenchidas com mais rapidez. 

Zilda Jales 
Funcionária pública

Em João Pessoa, só uma 
minoria tem interesse em ver a cidade 
limpa. A maioria não tem educação e 
prefere ver a cidade suja. Não estão 
nem aí para as papeleiras que são 
colocadas nas ruas, nem tão pouco 

têm consciência de que o lixo nas ruas 
só prejudica o meio ambiente. 

Cintia Gabriele 
Estudante

Acho que a Prefeitura vem 
fazendo a parte dela colocando 

papeleiras, mas não basta só isso, ela 
tem que limpar, higienizar e trocar 

constantemente os recipientes velhos e 
danificados por outros novos. Porque 
muitos desses recipientes fedem e 

acabam afastando as pessoas. 

Eduardo Marcolino 
Comerciário

Fala Povo 

Fotos: Edson Matos

Na Avenida Duque de Caxias, é comum encontrar papeleiras velhas e sujas

Fiscais do Instituto de 
Metrologia e Qualidade In-
dustrial da Paraíba (Imeq)
apreenderam produtos 
como extensões elétri-
cas, plugues, brinquedos, 
canetas esferográficas e 
até borrachas escolares. 
Todos estavam sem a cer-
tifica­ o do �nmetro, que 
garante a qualidade e a se-
gurança do produto. 

�s fiscaliza­Ùes ocor-
reram de 6 a 10 de feve-
reiro, nas cidades de Sapé, 
Soledade, Junco do Seridó, 
São Mamede, Patos e Jua-
zeirinho. Entre os produ-
tos apreendidos em maior 
quantidade estão canetas 
esferográficas, com mais 
de 2 mil unidades, e bor-
rachas escolares, também 
com mais de 2 mil unida-
des. Os donos dos estabe-
lecimentos têm um prazo 
de até dez dias para apre-
sentar defesa. 

O gerente do Núcleo de 
�erifica­ o de �ualidade do 
Imeq, Iremar Vilarim, falou 
dos riscos de o consumidor 
obter produtos sem a certi-
fica­ o. ǲ�uando o produto 
n o tem essa certifica­ o 
significa dizer que n o pas-
sou por nenhum teste de 
segurança. Uma extensão 
elétrica, por exemplo, pode 
colocar em risco a vida do 

consumidor, com incêndios 
ou até mesmo choques”. 

�remar �ilarim afir-
mou, ainda, que os donos 
dos estabelecimentos em 
que ocorreram as apreen-
sões têm um prazo de até 
dez dias para a defesa. “Essa 
defesa consiste basicamen-
te em apresentar a nota fis-
cal dos produtos. caso isso 
ocorra, serão punidos os fa-
bricantes dos produtos sem 
a certifica­ o do �nmetro, e 
não os comerciantes”. 

Além da apreensão, 
os comerciantes ou os fa-
bricantes serão punidos 
com multas que variam 
de R$ 100 a R$ 1,5 milhão. 
Para garantir a seguran-
ça do consumidor, o Imeq 
realiza operações em todo 
o Estado. Para isso, todos 
os 223 municípios são di-
vididos em três grupos: gru-
po 1, composto pelos maio-
res municípios; grupo 2, 
municípios médios;  e grupo 
3, municípios menores.

Os consumidores po-
dem apresentar denúncias 
por meio da Ouvidoria do 
Inmetro pelo telefone 0800-
285-1818 ou pelo e-mail ou-
vidoria@inmetro.gov.br. Na 
Paraíba, o canal de contato 
é o 3215-7423/0800-281-
7411 ou pelo e-mail ouvido-
ria.imeq@imeq.pb.gov.br.

Imeq apreende itens  
irregulares no estado

empasa movimentou 320 mil 
toneladas de produtos em 2016

A equipe técnica do De-
partamento de Planejamen-
to da Empresa Paraibana de 
Abastecimento e Serviços 
Agrícolas (Empasa) divulgou o 
relatório de 2016 da movimen-
tação comercial nas centrais de 
abastecimento de João Pessoa, 
campina Grande e Patos. O re-
latório condensa os resultados 
estatísticos e apresentou uma 
comercialização de 321.419,7 
toneladas de produtos hor-
tigranjeiros e outros grupos 
(gêneros, diversos, cereais e 
pescados). Os grupos de fru-
tas e hortaliças foram respon-
sáveis por 95,37% e outros 

grupos chegaram a 4,63% do 
volume total.

De acordo com o relató-
rio, o entreposto de campina 
Grande obteve 152.848,2 t, 
equivalente a 47,55% do to-
tal transacionado. João Pes-
soa vem logo em seguida com 
125.046,7 t, com 38,90%. 
O entreposto de Patos che-
gou a Ͷ͵.ͷʹͶ,ͺ t, ficando 
responsável por 13,55% do 
montante. No comparativo 
com o ano anterior (2015), 
que alcançou um volume de 
337.331,6 t, houve uma que-
da de 4,95%, observando-se 
as probabilidades do declínio 

pela continuação do período 
de estiagem na região Nor-
deste, principalmente na Pa-
raíba, e a recessão econômica 
pela qual passa o País.

As principais frutas 
e hortaliças mercantiliza-
das foram a laranja pêra 
(35.231,6 t), banana paco-
van/prata (23.444,9), me-
lancia (19.381,4 t), abacaxi 
(12.694,2 t), maçã nacional 
(9.980,1 t) tomate (31.252,8), 
batata inglesa (27.086,2 t), 
cebola pêra (20.252,8 t), ce-
noura (16.032,6 t), batata 
doce (12.230 t), e pimentão 
verde (7.069,4 t). As frutas 

representaram 50,49% do 
volume comercializado, as 
hortaliças 44,88%, e os in-
tegrantes dos outros grupos 
chegaram a 4,63%, sempre 
tendo o entreposto campi-
nense na dianteira.

Para o presidente da Em-
pasa, José Tavares Sobrinho, 
a pequena queda dos núme-
ros não chega a afetar na ar-
recadação dos comerciantes, 
“pois os valores não tiveram 
alta e isso não acarretou pre-
�uÀzo financeiro. �ma coisa 
é certa: esse ano vai ser me-
lhor, pois as chuvas vão vol-
tar”, disse Tavares.

Conab apresenta PAA hoje 
a agricultores de Santa Rita

A companhia Nacional 
de Abastecimento (conab) 
mostrará a agricultores fa-
miliares de Santa Rita como 
o Programa de Aquisição de 
Alimentos fortalece a pro-
dução do trabalhador do 
campo. A apresentação será 
feita hoje, em seminário 
sobre o cadastro Ambien-
tal Rural (cAR), promovido 
pela Prefeitura Municipal 
de Santa Rita.

A companhia, que será 
representada pelo supe-
rintendente regional da 
conab na Paraíba, Gustavo 
Guimarães, participará do 
evento para informar so-
bre a necessidade do for-
talecimento e organização 
dos agricultores familiares 
para potencializar a aquisi-
ção dos seus produtos pelo 
Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA). 

O encontro, realiza-
do por meio da Secretaria 
de Agricultura e Abasteci-
mento da cidade, debaterá 
so�re a identifica­ o e a in-
tegração das informações 
ambientais das proprieda-
des e posses rurais. O even-
to conta com a presença de 
agricultores familiares da 
cidade de Santa Rita (PB) e 
será aberto a qualquer in-
teressado.

Apresentação do 
Programa de Aquisição 
de Alimentos acontece 

durante seminário sobre 
o Cadastro Ambiental 

Rural 

José Alves
zavieira2@gmail.com
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As abordagens aconteceram em Patos, Santa Luzia, Condado, Malta e Santa Terezinha, sendo emitidos 227 autos de infração

PRF realiza operação para 
conter acidentes com motos

Em apenas três dias, diversas irregularidades foram verificadas no Sertão pelos policiais rodoviários federaisDurante a operação Duas Rodas, realizada em cinco municípios, 56 veículos foram recolhidos ao pátio da PRF 

O grande número de 
acidentes envolvendo moto-
cicletas e ciclomotores está 
preocupando as autoridades. 
Na tentativa de diminuir as 
estatísticas a Polícia Rodo-
viária Federal realizou a Ope-
ração Duas Rodas com abor-
dagens nos municípios de 
Patos, Santa Luzia, Condado, 
Malta e Santa Terezinha. Por 
conta do período carnava-
lesco a ação acontecerá até o 
final do m²s de Fevereiro de 
2017.  Durante toda a ação, 
mais de 100 veículos foram 
fiscalizados e ʹʹ͹ autos de 
infração foram emitidos.

Em apenas tr²s dias de 
tra�alho, foram verificadas 
diversas irregularidades, a 
maioria pelo condutor di-
rigir inabilitado e a falta do 
uso de capacete. Além disso, 
foram feitos 71 testes de ba-
fômetro, onde 13 condutores 
acabaram autuados, sendo 
tr²s presos. �or apresentar 
alguma irregularidade,  56 
veículos foram recolhidos 
ao pátio da PRF; destes, 52 
eram de duas rodas.

De acordo com estatís-
tica do Núcleo de Comuni-
cação da PRF na Paraíba, em 
2016 mais de 44% dos óbi-
tos registrados nas rodovias 
federais que cortam a Paraí-
ba foram decorrentes de aci-

dentes envolvendo veículos 
de duas rodas. As estatísticas 
mostram também que 38,5% 
dos acidentes registrados no 
ano passado, pelo menos um 
veículo envolvido era moto-
cicleta ou ciclomotor. Além 
disso, nos acidentes em que 
esse tipo de veículo se en-
volve, 60,3% dos feridos são 
considerados graves.

�s tra�alhos de fiscali-
zação a veículos duas rodas 
estão tornando-se parte in-
dispensável no planejamen-
to das ações de operações 
da PRF. O chefe da Seção de 
Policiamento e Fiscalização 
da PRF na Paraíba, Eduardo 

uimar es, afirma o porqu² 
desta necessidade. “As es-

tatísticas revelam uma rea-
lidade cada vez mais cruel, 
onde pessoas, na maioria 
de jovens, perdem a vida no 
trânsito por negligenciarem 
as regras mais elementares 
de circulação e segurança. E 
este público compõe justa-
mente os usuários de veícu-
los duas rodas”, pontuou Gui-
marães. Ele disse ainda que 
é por conta desta realidade 
que operações como estas 
continuarão a acontecer em 
vários pontos da Paraíba ao 
longo do ano.

Hospitais
Diariamente os hospi-

tais de emerg²ncia e trauma 
de João Pessoa e Campina 

Grande atendem vítimas de 
acidentes envolvendo mo-
tocicletas e ciclomotores. 
Somente no ano passado, o 
Trauma da capital prestou 
atendimento a 7.700 pes-
soas por causa de batidas 
de motos. 

Segundo levantamento 
daquele hospital, em 2015, 
foram 10.272 acidentados, 
um aumento de 2,2%. Os 
bairros da capital com o 
maior número de registro de 
acidentes são Mangabeira, 
com 287, seguindo de Valen-
tina Figueiredo com 252 e o 
centro da cidade com 165. 

Já em Campina Grande, 
o hospital “Dom Luiz Gon-
zaga Fernandes” prestou 

677 atendimentos a vítimas 
de acidentes de moto em ja-
neiro deste ano. deste total, 
297 foram vítimas residen-
tes naquela cidade. Queima-
das com 26, Lagoa Seca (18), 
Massaranduba e Pocinhos, 
ambas com 12 e Sobrado, 
com 10 foram as outras cinco 
cidades com mais registros 
de atendimentos.

O Hospital de Trauma de 
Campina Grande é referencia 
em traumatologia para 203 
municípios da Paraíba, além 
de algumas cidades do Rio 
Grande do Norte, Pernambu-
co e Ceará. A unidade atende 
uma média de 200 pacientes 
diariamente.

Fotos: Nucom/PRF

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio de um trabalho 
investigativo da Delegacia 
de Crimes contra a Pessoa 
(Homicídios) de Campina 

rande, prendeu, no fim de 
semana, Luciano Mota do 
Nascimento, de 44 anos. 
Ele é o marido e o principal 
suspeito de ser o mandante 
do assassinato de Aline Al-
buquerque da Silva, morta 
na frente dos filhos quando 
chegava em casa, em Campi-
na Grande, no dia 21 de de-
zembro de 2016. 

De acordo com a delega-
da Ellen Maria, ao ser preso 

na cidade de Paulista (PE), o 
suspeito �ustificou que teria 
cometido o crime motivado 
por ciúme. “Ao ser interro-
gado inicialmente, o suspei-
to confessa a participação e 
aparentava muita frieza, mas 
arrependimento também”, 
disse a autoridade policial. 

Na última quinta-feira 
(9), a polícia tinha apresen-
tado outros dois suspeitos, 
que participaram do crime, 
sendo um executor e outro 
que teria dado fuga após o 
crime. O delegado Antônio 
Lopes, que presidiu as in-
vestigações, já tinha adian-

tado que a vítima teria des-
coberto que o companheiro 
estaria envolvido em cri-
mes patrimoniais e por isso 
ele teria mandado matá-la. 
"Uma espécie de queima de 
arquivo", compara. Esses 
crimes estão sendo investi-
gados pela polícia, que man-
tém os detalhes em sigilo.

Luciano Mota segue 
preso na Central de Polí-
cia. Os dois suspeitos pre-
sos anteriormente já foram 
transferidos para unidades 
prisionais do Estado. O trio 
responderá pelo crime de  
homicÀdio qualificado.

Preso suspeito de ser mandante 
do assassinato da companheira

Acusado de usar documentos 
falsos para abrir contas é detido

Cardoso Filho    
josecardosofilho@gmail.com

A Polícia Civil, por meio 
da Delegacia de Defraudações 
e Falsifica­Ùes ȋ��FȌ de 
o o 
Pessoa,  prendeu ontem Fábio 
do Nascimento, de 43 anos, 
quando ele abria uma conta-
corrente com documentos fal-
sos em nome de José Erielson 
Almeida do Nascimento. 

De acordo com o delegado 
Lucas Sá, o suspeito é investi-
gado há seis meses, em face da 
abertura de contas e da contra-
tação de empréstimos consig-

nados em nome de servidores 
públicos. Uma das vítimas é ca-
pitão da PMPB, lesado em mais 
de �̈́ ͶͲ mil. ǲ�elo menos tr²s 
outras pessoas foram vítimas 
das contratações fraudulentas, 
que já causaram um prejuízo 
superior a R$ 200 mil. Fábio do 
Nascimento foi preso em agos-
to de 2012, pela DDF e pela De-
legacia de Roubos e Furtos de 
Veículos, com mais duas outras 
pessoas, praticando exatamen-
te a mesma conduta crimino-

sa – fraudes em empréstimos 
consignados em nome de ser-
vidores públicos”, destacou. 

Na ação de ontem, foi 
apreendida uma cédula de 
identidade falsa, um cartão 
bancário, um contrato de alu-
guel, cartão de uma loja de 
roupas, além de cartões ban-
cários de terceiros. Foi encon-
trado ainda um exame falso 
de HIV, utilizado pelo suspeito 
para conseguir a concessão de 
um �enefÀcio social.

Policiais da Força Regio-
nal apreenderam um revól-
ver calibre 38 durante abor-
dagem a um carro com dois 
suspeitos, na comunidade 
Cabral Batista, no bairro dos 
Novais, em João Pessoa. No 
veículo, foram presos dois 
suspeitos, de 21 e 19 anos.  

A dupla é suspeita de 
ter participado, minutos an-
tes de ser interceptada pela 
PM, de um tiroteio no bairro 
do Alto do Mateus. Eles fo-
ram levados para a Central 
de Polícia Civil, no Geisel. A 
Polícia Militar segue refor-

çando a segurança na área 
que compreende os bairros 
dos Novais e Alto do Mateus.

Prisão na orla 
Outra área que também 

está com a segurança refor-
çada é a orla da capital, onde 
na noite de domingo (12) 
foi preso um homem de 25 
anos, que é suspeito de ven-
der drogas no calçadão da 
Praia do Cabo Branco. Com 
ele, a PM apreendeu maco-
nha e haxixe (uma mistura 
da mesma droga com ou-
tras substâncias).

O Corpo de Bom-
beiros Militar da Paraíba 
(CBMPB) desenvolveu, 
das 7h30 de sexta-feira 
(10) até as 5h de ontem, 
Ͷ͸ͻ a­Ùes de emerg²ncia 
ou prevenção no Estado. 
Foram registradas 178 
ocorr²ncias operacionais, 
nas áreas de Atendimen-
to Pré-Hospitalar (113), 
�om�ate a �nc²ndio ȋ͵ͺȌ, 
Busca e Salvamento (15) e 
ͳʹ n o classificadas.

Houve 15 interven-
ções de salvamento aquá-
tico, com quatro casos de 
crian­as perdidas, tr²s pri-
meiros socorros, dois res-
gates aquáticos, dois afo-
gamentos sem óbito e um 
que resultou em morte, re-
gistrado em um rio na zona 
rural de Ibiara, no Sertão. 
Tiveram destaque ainda os 
atendimentos preventivos, 
com 276 ações.  

Na noite de domingo 
(12), os bombeiros foram 
acionados para duas ocor-
r²ncias envolvendo ×�ito. 
Na primeira, a guarnição 
foi atender uma vítima de 
arma de fogo, na cidade de 
Pirpirituba, no Agreste do 
Estado. Chegando ao local, 
foi verificado que o rapaz 
estava sem vida.

Polícia prende dupla 
com um revólver 38

Bombeiros 
realizam 469 
ações no fim 
de semana

Patrulhamento
Dois homens foram presos com um revól-

ver calibre 38 e uma pistola calibre 380, na 
noite de domingo (12), durante patrulhamento 
realizado por policiais da 1ª Companhia de 
Choque do Batalhão de Operações Especiais 
(Bope), no Acesso Oeste – rodovia que liga a 
BR-230 ao centro da capital. Os suspeitos, de 
42 e 35 anos, foram abordados próximo ao 
local onde duas pessoas foram baleadas após 
uma tentativa de assalto.

Depois do crime, os policiais do Choque 
intensificaram as buscas no bairro da Ilha do 
Bispo, realizando várias abordagens a suspei-
tos. Em uma delas, a dupla foi flagrada com as 
armas. Um dos presos é do bairro de Jaguaribe 
e o outro do Alto do Mateus. Eles foram apre-
sentados na Central de Polícia Civil, no Geisel.  
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Governo divulga resultado da
primeira fase do CFO da PM

O Governo do Estado pu-
blicou, no início da tarde de 
ontem, a lista dos candida-
tos classificados na primeira 
fase do Curso de Formação 
de �ficiais ȋ�F�Ȍ da �olÀcia 
Militar, que oferece 30 vagas 
este ano. O resultado está 
disponível no site da corpo-
ra­ o ȋhttpǣȀȀ���.pm.p�.
gov.�rȀconcursos̴pu�licosȌ. 
�s classificados ser o su�-
metidos ao exame psicológi-
co no dia 5 de março.

Foram classificados para 
a próxima fase 100 candida-
tos do sexo masculino e 20 
do feminino, o que represen-
ta até quatro vezes o número 
de vagas ofertadas, conforme 
prevê o item 6.1 do edital do 
concurso. O resultado da eta-
pa intelectual teve como base 
a nota do Exame Nacional do 
Ensino �±dio ȋEnemȌ. �inda 
serão realizadas outras três 
fasesǣ psicol×gica, de saúde e 
avalia­ o fÀsica.

� disputa por uma das 
vagas ficou mais acirrada 
este ano e a média dos candi-
datos interessados em fazer 
parte do quadro de oficiais da 
�olÀcia �ilitar su�iu, tendo o 
primeiro lugar do masculino 
atingido 788,36 pontos e o 
100º, que é último da lista 
dos classificados, ficado com 
média 719,3, nesta primeira 
fase. No ano passado, o 1º co-
locado tinha m±dia ͹ͺͳ,͹Ͷ e 
o ͳͲͲ͑ atingiu ͹Ͳͷ,ͳͶ pontos 
no Enem. Já no feminino, a 
primeira colocada deste ano 
ficou com ͹͹͸,ͷ pontos ȋano 
passado foi ͹͸͸,ʹͶȌ e a ʹͲ͐ 
ficou com ͹ͳͻ,͵ ȋano passa-
do foi ͹Ͳͷ,͸ͺȌ.

Os classificados no Curso de Formação de Oficiais serão submetidos ao exame psicológico no dia 5 de março

Programa Gira Mundo

Edital para processo seletivo já está 
disponível no Diário Oficial do Estado

O edital para o pro-
cesso seletivo do progra-
ma de intercâmbio in-
ternacional Gira Mundo 
está disponível no Diário 
Oficial do Estado, publi-
cado no último sábado 
ȋͳͳȌ. Estudantes da ʹ͐ 
série do Ensino Médio 
da rede pública estadual, 
que tiverem entre ͳͶ e ͳ͹ 
anos, poderão concorrer 
em breve a uma das 100 
vagas destinadas a um in-
tercâmbio de 5 meses no 
�anadá, na Espanha ou 
em �ortugal. 

De acordo com o edi-
tal, a data de embarque 
dos estudantes está pre-
vista para os meses de 
agosto e setembro deste 
ano. Os alunos irão estu-
dar o período de um se-
mestre letivo em escolas 
de Ensino Médio em um 
dos tr²s paÀses de escolha.

O processo seletivo 
será dividido em três eta-
pas. Na primeira, serão 
selecionados 1.800 alunos 
com as maiores médias do 
desempenho acad²mico 
de 2016, que serão dis-

Iluska Cavalcante 
Especial para A União

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde ȋSESȌ, em 
parceria com o Ministério da 
Saúde e o �onselho �egional 
de �edicina ȋ���Ǧ��Ȍ, rea-
liza ho�e o �ane�o �lÀnico da 
�engue, �i�a e �hi�ungun�a. 
O evento, que será realiza-
do no audit×rio do ���Ǧ��, 
das ͺh ao meioǦdia, ± voltado 
para m±dicos ȋinfectologistas 
e clÀnicosȌ das quatro macror-
regiões de Saúde que pres-
tam assistência nos serviços 
pú�licos e privados da �araÀ-
ba. Foram disponibilizadas 
180 vagas distribuídas em 
Ͷͷ servi­os ȋentre hospitais e 
���sȌ. � o��etivo do mane�o 
clÀnico ± alertar estes profis-
sionais sobre como identi-
ficar e tratar precocemente 
pacientes sintomáticos.

�o encontro, haverá 
apresentação da situação 
epidemiológica da dengue, 
chi�ungun�a e zi�a no �rasil 
e na �araÀ�a, al±m do mane-
�o que trata do diagn×stico 
das doen­as ȋsinais e sinto-
masȌ, tratamento adequado 
e orienta­Ùes so�re a notifi-
ca­ o de casos suspeitos. �s 
exposições serão feitas por 
técnicos responsáveis pelos 
agravos no Ministério da Saú-
de e na SES.

� gerente executiva de 
�igil�ncia em Saúde, �ena-
ta Nóbrega, lembrou que os 
mane�os clÀnicos v²m sendo 

realizados desde 2012 e têm 
contribuído para a sensibi-
liza­ o dos profissionais da 
Saúde. ǲ� inten­ o ± qualifi-
car estes médicos infectolo-
gistas e clínicos para que eles 
possam, de forma adequada, 
identificar os casos suspeitos 
e tratar os pacientes preco-
cemente, evitando, assim, as 
formas graves das doenças e 
os óbitos”, disse.

�enata comentou, ainda, 
que o evento promove o for-
talecimento da assistência à 
saúde, principalmente quan-
do relacionado � chi�ungun�a, 
que é um agravo que teve o 
primeiro caso diagnosticado 
no �rasil em ʹͲͳͶ e trouxe 
preocupa­ o para a �araÀ�a 
em ʹͲͳ͸, quando houve um 
número considerável de óbi-
tos no Estado. ǲ�­Ùes como 
esta, que qualificam os profis-
sionais de Saúde, fortalecem o 
serviço prestado à população 
e evitam que novos casos gra-
ves aconteçam e evoluam para 
o óbito”, concluiu. 

Arboviroses
São as doenças transmi-

tidas ao homem por picadas 
de mosquitos – causadas pe-
los chamados ar�ovÀrus, que 
incluem o vírus da dengue, 
zi�a e chi�ungun�a ȋnestes 
casos, pelo mosquito �edes 
aeg�pti, um dos principais 
transmissores de arboviroses 
da atualidadeȌ.

Manejo clínico para 
médicos acontece hoje

Estudantes da 2ª série 
do Ensino Médio da 

rede pública estadual, 
que tiverem entre 14 
e 17 anos, poderão 

concorrer em breve a 
uma das 100 vagas 
destinadas a um 

intercâmbio de 5 meses 
no Canadá, na Espanha 

ou em Portugal. 

tribuídos de acordo com 
o número de vagas nas 
turmas de intercâmbio 
dos três países, sendo 50 
vagas para o Canadá, 25 
para a Espanha e ʹͷ para 
�ortugal. � segunda etapa 
terá caráter classificatório 
e será realizada a partir da 
frequ²ncia e desempenho 
escolar dos alunos no pri-
meiro bimestre deste ano. 

Canadá
� terceira fase ± es-

pecífica para o país de 

escolha do estudante. �s 
alunos para o intercâmbio 
no Canadá serão inseridos 
na plataforma virtual En-
glish �iscoveries e devem 
possuir o conceito “Good” 
no seu desempenho. �or 
último, será realizada 
uma prova eliminatória, o 
Test of English for �nter-
national ȋT�E��Ȍ.

�l±m disso, para rea-
lização do intercâmbio, 
os estudantes deverão ter 
alcançado a média mínima 
de 7,0 pontos no desem-
penho acad²mico escolar 
do primeiro ano do Ensino 
Médio, nas disciplinas de 
�Àngua �ortuguesa, �Àngua 
�nglesa e �atemática. 

Espanha
Já os alunos para o in-

terc�m�io na Espanha de-
verão participar do Curso 
�reparat×rio de �Àngua 
Espanhola. � prova eli-
minatória realizada pelos 
estudantes será o Diplo-
ma Espanhol para �Àngua 
Estrangeira ȋ�eleȌ. 

�ara a realiza­ o do 
intercâmbio, os estudan-
tes deverão ter alcançado a 
média mínima de 7,0 pon-
tos no desempenho acad²-

mico escolar do primeiro 
ano do Ensino Médio, nas 
disciplinas de �Àngua �or-
tuguesa e Matemática. 

Portugal
Os estudantes que es-

colherem ir para �ortugal 
serão inseridos na pla-
taforma virtual English 
Discoveries e, assim como 
no intercâmbio para o Ca-
nadá, o desempenho deve 
ter o conceito “Good”. Eles 
serão submetidos a uma 
prova de múltipla escolha 
de �Àngua �ortuguesa, de 
caráter eliminatório. 

� desempenho esco-
lar dos estudantes que 
querem ir para �ortugal 
deve ser uma média glo-
bal de no mínimo 8,0 pon-
tos no primeiro ano do 
Ensino Médio. 

Novo edital
Segundo a assessoria 

de comunicação da Se-
cretaria de Educação do 
Estado, o edital publica-
do no último sá�ado ȋͳͳȌ 
deverá sofrer retificações 
e um novo edital deverá 
ser publicado no Diário 
Oficial do Estado nos pró-
ximos dias, com a data das 
inscrições do programa. 

Convocação 
Foi divulgada também 

a convocação para a pró-
xima etapa do concurso, 
a psicológica. Será no dia 
ͷ de mar­o, �s ͻh, no �en-
tro de Educa­ o da ��, em 
�anga�eira ���, na capital. 
Os candidatos devem com-
parecer meia hora antes 
do horário previsto, com 
um documento original de 
identidade, caneta esfero-

gráfica azul ou preta, lápis 
preto n͑ ʹ e �orracha.

O exame psicológico é de 
caráter eliminatório e tem o 
o��etivo de avaliar as caracte-
rísticas da personalidade dos 
candidatos e sua compatibili-
dade com as exigências para o 
exercÀcio do cargo de oficial da 
�olÀcia �ilitar, por meio de tes-
tes especÀficos que tra­am pa-
râmetros de inteligência geral; 
aptidÙes especÀficasǢ percep-

­ oǢ flu²ncia ver�alǢ mem×riaǢ 
destreza e personalidade. 

Este ano, 6.975 candida-
tos se inscreveram para dis-
putar uma das 25 vagas para 
candidatos do sexo masculi-
no e 1.907 para uma das cin-
co vagas do feminino. No ano 
passado, foram 5.878 do sexo 
masculino e ͳ.Ͷ͵ͳ do femini-
no, concorrendo ao mesmo 
número de vagas ȋʹͷ para ho-
mens e cinco para mulheresȌ. 

Corpo de Bombeiros
O Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba 

(CBMPB) divulgou ontem o resultado da etapa inte-
lectual do processo seletivo para ingresso no Curso 
de Formação de Oficiais BM-2017. A listagem, por 
ordem de classificação, está disponível no site da 
instituição, no endereço bombeiros.pb.gov.br.

Segundo o presidente da comissão coor-
denadora do processo seletivo, coronel Dênis 
Nery, estão habilitados para as próximas fases 
os 64 melhores colocados, oito vezes o número 
das vagas oferecidas no edital, que foi de oito. 

“Esta primeira listagem só trouxe o resul-
tado. A convocação propriamente dita para os 
exames psicológicos, próxima fase do concurso, 
deverá sair nos próximos dias”, informou. O 
ato divulgado pelo Corpo de Bombeiros tam-
bém alerta que os candidatos com inscrições 
homologadas e que não tiveram os respectivos 
resultados listados, devem, caso queiram, re-
meter a confirmação de inscrição e o resultado 
do Enem 2016 à comissão coordenadora. O 
endereço de e-mail para o envio é  diretoria-
pessoalcbmpb@gmail.com e o prazo é de 48 
a partir da publicação do resultado.

A seleção
O processo seletivo do CFO-BM 2017 ofe-

receu oito vagas com livre concorrência entre 
os sexos. Conforme o edital, ele será composto 
de três fases, sendo que a primeira consistiu na 
prova intelectual, utilizando a nota do Enem – 
edição 2016.  As demais fases, exames comple-
mentares e avaliação social, serão realizadas 
pelo próprio CBMPB e custeadas por meio das 
inscrições dos candidatos. Os testes comple-
mentares englobam exames psicológico, de 
saúde e de aptidão física - que serão realizados 
nessa ordem, com caráter eliminatório.

Os exames vão acontecer no Centro de Educação da Polícia Militar, no bairro de Mangabeira VII, na capital



Polícias Civil, Militar e Corpo de Bombeiros vão anunciar plano que será desenvolvido na prévia e também no Carnaval

Órgãos de segurança preparam 
esquema para o Folia de Rua

Os órgãos de seguran-
ça da Paraíba – polícias Ci-
vil, Militar e Corpo de Bom-
beiros estarão reunidos na 
manhã desta quarta-feira 
(15) para anunciar o plano 
de segurança para o Folia 
de Rua, prévia carnavales-
ca que se inicia na próxima 
sexta-feira (17) e para o 
período de Carnaval.

A coletiva está marca-
da para as 9h no auditório 
da Empresa Paraibana de 
Turismo (PBTur), no Cen-
tro Turístico de João Pes-
soa, na Praia de Tambaú. 
Estarão presentes o secre-
tário da Segurança e De-
fesa Social, Cláudio Lima; 
o comandante da Polícia 
Militar, coronel Euller Cha-
ves; o coronel Jair Carneiro 
de Barros, comandante do 
Corpo de Bombeiros e ou-
tras autoridades ligadas à 

área da segurança pública. 
Também vão estar envolvi-
dos representantes da Polí-
cia Cientifica e do Departa-
mento estadual de Trânsito 
(Detran), com a Operação 
Lei Seca.

Na oportunidade, será 
anunciado o número de 
policiais que estarão nas 
ruas e praias, com ênfase 
para os desfiles dos blocos 
que concentram mais foli-
ões, a exemplo de Virgens 
de Tambaú, Muriçocas do 
Miramar, Cafuçu e Atletas. 
Os municípios de Lucena, 
Jacumã e Baía da Traição, 
que recebem milhares de 
visitantes no período car-
navalesco, terão policia-
mento reforçado.

Como acontece to-
dos os anos, a segurança 
também será reforçada 
nos municípios do Sertão 
paraibano, bem como em 
Campina Grande, com poli-
ciais civis e militares. 

Cardoso Filho   
josecardosofilho@gmail.com
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Festa

Prévia do Bloco Portadores da Folia 
será realizada sexta-feira na Funad

A Fundação Centro 
Integrado de Apoio ao 
Portador de Deficiência 
(Funad) realiza, na sex-
ta-feira (17), no pátio da 
instituição, a prévia do 
Bloco Portadores da Fo-
lia. O evento vai reunir 
usuários, familiares, ser-
vidores e entidades con-
vidadas. A folia começará 
às 9h e o ponto alto será 
a apresentação do estan-
darte 2017.

Na ocasião, diferente 
dos anos anteriores, será 
eleita uma corte, com reis, 
rainhas, príncipes e prin-
cesas. Não haverá escolha 
do rei e rainha, de modo 
que todos podem parti-
cipar, vestindo as roupas 
da realeza. Uma maneira 

democrática de condu-
zir a folia. Para realizar 
a prévia, todas as coor-
denações da Funad estão 
envolvidas, inclusive na 
decoração e na confecção 
do estandarte, que estão 
sendo produzidos pelo 
Núcleo de Vivência e Ar-
tes (NVA), nas oficinas de 
reabilitação dos usuários.

 
Desfile
O Bloco Portadores 

da Folia vai desfilar pela 
orla da capital no dia 21, 
na terça-feira da próxima 
semana, durante a prévia 
carnavalesca Folia de Rua. 
O bloco, que  reúne pesso-
as com deficiência de vá-
rias entidades do Estado, 
terá como tema nesta 21ª 

participação, "Portadores 
da folia: frevo, paixão e 
alegria".Todas as institui-
ções que trabalham com 
pessoas com deficiência 
vão participar e a alegria 
vai tomar conta da aveni-
da, desde a concentração, 
no final da Avenida Beira 
Rio, até o ponto final, no 
Largo da Gameleira.

A concentração será 
animada por uma banda 
e todos os servidores da 
Funad estarão trabalhan-
do para garantir apoio e 
segurança aos foliões. A 
organização terá a con-
tribuição da Polícia Mili-
tar, Corpo de Bombeiros, 
Samu e Secretarias do 
Estado. Toda a população 
está convidada  a integrar 

o bloco, que sairá pela 
avenida às 15h.

O bloco promete gran-
des surpresas para o des-
file deste ano. �om muito 
frevo, alegria e disposição, 
as pessoas com defici²n-
cia vão tomar conta da 
avenida. "Será mais uma 
demonstração de que a 
folia tem uma linguagem 
universal e mesmo pesso-
as com defici²ncia podem 
sim participar. A inclusão 
é a grande bandeira e a 
acessibilidade é um direito 
de todos. Vamos fazer uma 
grande festa no projeto 
Folia de Rua e todos estão 
convidados", disse a pre-
sidente da Funad, Simone 
Jordão, que conduz o Bloco 
Portadores da Folia. 

Em parceria, o Mi-
nistério do Turismo e a 
Secretaria Nacional dos 
Direitos Humanos lançam 
hoje a Campanha Nacional 
de Combate à Violência 
contra Crianças e Adoles-
centes no Carnaval. No 
evento, que acontecerá 
em Brasília, serão apre-
sentados os dados atuais 
do Disque 100, número 
de serviço que recebe e 
acolhe denúncias, com o 
intuito de evitar e acabar 
com a situação de viola-
ção de direitos humanos. 
Neste caso, especifica-
mente com as crianças e 
adolescentes. 

De acordo com a Se-
cretaria de Turismo, no 
período de folia, os riscos 
de violência às crianças e 
adolescentes aumentam 
em 20%, pois diante da 
movimentação de pes-
soas que vem de outros 
lugares, eles ficam expos-
tos a situações de abuso 
e exploração. Por isso, a 
campanha se torna im-
portante. Com o objetivo 
de orientar e alertar a po-
pulação sobre a importân-
cia da denúncia, de falar 
sobre o assunto, o Misté-
rio dos Direitos Humanos 
realiza esta campanha 
anualmente. O tema deste 
ano é: “Não desvie o olhar. 
Fique atento. Denuncie. 
Proteja nossas crianças e 
adolescentes”.

A violência sexual, 
que inclui casos de abu-
so, exploração e turismo 
sexual é a quarta violação 
contra crianças e adoles-
centes mais denunciadas 
no Disque 100. No Estado 
da Paraíba, em 2016, fo-
ram registradas cerca de 
1.030 denúncias. Além da 
violência sexual, as pesso-
as podem denunciar tam-
bém qualquer violação 
de direitos humanos de 

crianças e adolescentes 
no Carnaval, situações de 
negligência, trabalho in-
fantil e violência física. 

Contra a exploração
A Secretaria de De-

senvolvimento Humano 
da Paraíba também elabo-
ra atividades e programas 
de combate à exploração 
sexual e prostituição in-
fantil. Estas ações visam 
desenvolver programas 
voltados para crianças e 
adolescentes, por meio do 
Creas, Cras e outros servi-
ços. Além disso, o Estado 
dispõe de um Disque De-
núncia, o 123, um serviço 
de denúncia de todo tipo 
de direito violado. 

Campanha nos Creas 
Para abordar o tema 

da exploração contra 
crianças e adolescentes, a 
Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Humano 
vai realizar  as atividades 
por meio dos Centros de 
Referência Especializa-
dos de Assistência Sociais 
(Creas) de cada municí-
pio. Cada centro ficará 
responsável por elaborar 
sua programação. 

Em todo o Estado, 
o enfoque será dado no 
desfile do bloco Muriço-
quinhas do Miramar, na 
próxima segunda-feira 
(20), quando profissio-
nais da secretaria vão 
abordar o tema e alertar 
as pessoas sobre violên-
cia contra crianças e ado-
lescentes no Carnaval. O 
tema será aproveitado 
devido à abordagem do 
bloco, que é voltado para 
crianças. No dia serão 
montadas tendas para de-
bates e conscientização 
dos foliões. 

SERVIÇO
O Disque 100 é o ser-

viço de denúncias, que 
serve para qualquer tipo 
de violação. 

Campanha Nacional de 
Combate à Violência

Prefeitura de Sousa anuncia 
sete dias de carnaval na cidade

O prefeito de Sousa, Fábio 
Tyrone (PSB), e o vice-prefeito, 
Zenildo Oliveira (PSD), conce-
deram entrevista coletiva na 
Câmara Municipal para anun-
ciar a programação do Carna-
val 2017. O município montou 
programação em cima de um 
orçamento modesto, mas vai 
contar com o apoio da iniciati-
va privada através de pelo me-
nos três grandes distribuidoras 
de cerveja da região. 

Tyrone disse que a Prefei-
tura seguirá as recomendações 
feitas pelo Tribunal de Contas 
do Estado e os valores dire-
cionados para a realização das 
festividades não irão compro-
meter a folha de pagamento do 

funcionalismo e outros investi-
mentos em setores prioritários 
do município. 

O Sorrifolia, como foi ba-
tizado, vai contar com trio elé-
trico para conduzir blocos da 
Praça da Matriz até o Bairro 
da Esta­ o, al±m de desfile do 
“Bloco das Virgens”, premiação 
para melhor fantasia e escolha 
do “Rei Momo”. 

A programação começará 
no dia 22 e se estenderá até  28 
de fevereiro. Estruturas serão 
montadas em frente a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora dos 
Remédios, na área central da 
cidade, e palcos também serão 
instalados no bairro da Esta-
ção, na Zona Sul do município. 

A organização do evento 
direcionou os investimentos 
para a contratação de atrações 

locais, com o intuito de valori-
zar as bandas da terra, além de 
confirmar programa­ o festiva 
para o Clube Enéas Preto, no 
Bairro do Alto do Cruzeiro, na 
periferia da cidade e no perí-
metro irrigado de São Gonçalo, 
distante 17km da zona urbana. 

Fábio Tyrone disse que 
o município irá investir no 
evento pouco mais de R$ 100 
mil, mas contará com apoio da 
iniciativa privada para montar 
toda a estrutura nos pontos de-
finidos para sediar as apresen-
tações. “Estamos inaugurando 
uma nova etapa de parcerias 
com a iniciativa privada. Fecha-
mos contato com pelo menos 
três grandes empresas dos ra-
mos de distribuição de bebidas 
que vão nos ajudar nesse Car-
naval e vamos projetar eventos 

maiores e com mais atrações 
no pr×ximo anoǳ, afirmou o 
prefeito. 

Tyrone disse que apesar 
do investimento no Carnaval, 
a Prefeitura de Sousa mante-
rá seu compromisso de pagar 
a folha dos servidores dentro 
do mês trabalhado e a folha de 
aposentados e pensionistas de 
forma antecipada. “Começa-
mos o ano sob um estado de 
emergência em decorrência 
da situação que encontramos 
a Prefeitura, mas conseguimos 
pagar aos aposentados e pen-
sionistas no dia 16 de janeiro, 
dentro do mesmo exercício, e o 
pessoal da ativa recebeu no dia 
30. Agora em fevereiro vamos 
pagar aposentados dia 15 e os 
servidores da ativa no dia 24 
de fevereiro”, disse.

George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

Rodolfo Amorim   
Especial para A União 

O Bloco Portadores da Folia vai desfilar pela orla da capital no dia 21, na terça-feira da próxima semana, durante o Folia de Rua

Foto: Marcos Russo



Evento
Semana em celebração a Elizabeth Teixeira 
terá amanhã exibição de Cabra Marcado para 
Morrer, de Eduardo Coutinho.  Página 11
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A música “Ninguém conhece ninguém”, de seu pai, Martinho da Vila, abre o novo trabalho da artista  

Cantora Mart’nália lança seu
sétimo álbum: “+Misturado”

Kubitschek Pinheiro
Especial para A União

O sétimo álbum de 
estúdio de Mart’nália, “+ 
Misturado”, com selo da 
Biscoito Fino, é um show 
de bola. Ela é craque e, a 
cada disco, seja de samba 
ou agora quando retorna 
ao pop - sempre presente 
em sua carreira.  São oito 
canções inéditas e sete re-
gravações. O time que as-
sina os arranjos e produ-
ções musicais é formado 
por Arthur Maia, Claudio 
Jorge, Dadi, Ivan Machado 
e Zé Ricardo.

Em entrevista, ela 
disse que nunca saiu do 
pop, desde de seu pri-
meiro disco “Menino do 
Rio”,  produzido por Maria 
Bethânia. “Pois é cara. Na 
verdade nunca saí do pop, 
ou melhor, desde meu pri-
meiro LP eu gravo MPB. O 
único que fiz s× de sam�a 
é o Mart’nália em Samba, 
meu penúltimo CD/DVD, 

dirigido por meu pai, mas 
em todos os outros eu can-
to e gosto da música popu-
lar brasileira” registra.

A artista abre o CD 
cantando “Ninguém co-
nhece Ninguém”, de seu 
pai Martinho da Vila, um 
belo samba, de 1976. Eles 
cantam juntos. “É sempre 
bom ter a bênção dele, de 
todos e em todos os la-
dos. Meu pai, minha pai-
xão – como dizia na aber-
tura de um show antigo 
meu”, revela.

A segunda faixa, “To-
mara”, ela mostra seu 
talento assinando com 
o cantor e compositor 
Mombaça, que já se apre-
sentou várias vezes ao 
lado de Mart´nália.  A le-
tra fala de uma garota que 
sai descalça, calça curta e 
nunca usa um tomara no 
seu triângulo das bermu-
das. Essa garota seria a 
Mart´nália?  “Não sou eu 
não. Essa garota repre-
senta várias que circulam 

Mart’nália e a capa do seu 
novo disco (acima), lançado 

pelo selo da gravadora 
Biscoito Fino

É sempre bom 
ter a bênção dele, 

de todos e em 
todos os lados. 
Meu pai, minha 

paixão - Como dizia 
na abertura de um 

show antigo meu 
pelo Rio de Janeiro, pe-
rambulando e bebendo 
todas…”, disse rindo.

Outro dueto, dessa 
vez inédito, ela cantando 
com Geraldo Azevedo que 
fez a canção “Se você dis-
ser adeus”, composta com 
Capinan e deu de presen-
te a Mart´nália. Ela conta; 
“Pedi uma música para o 
Geraldinho há muitos anos 
e ele comentou com o Ca-
pinan sobre isso. Por aca-
so eu estava fazendo um 
show no Canecão e eles fo-
ram assistir. Depois disso, 
os dois fizeram a música. 

eraldinho s× me mostrou 

há dois anos quando can-
tamos juntos em Angola, 
e já foi logo escolhida para 
primeira faixa do CD. Me 
apaixonei pela canção”.

Esticando os duetos 
de “+ Misturado”, Mart’ná-
lia, arrebenta cantando 
em francês com o artista 
do Congo, Lokua Kanza. 
A canção “Si tu pars” . “Eu 
adorava essa música do 
Lokua e como faltava uma 
canção assim, em francês 
e creole, que adoro, re-
solvi gravá-la. A gravado-
ra entrou em contato que 
veio colocar a voz no estú-
dio da Biscoito Fino, aqui 
no Rio. Ficou uma delícia. 
Eu agradeço”.

Nesse álbum ela assi-
na outras parcerias como: 
“Vem cá, Vem cá” (com Zé 
Katimba e André da Mata) 
e “Libertar” com Zélia 
Duncan, Arthur Maia e Ro-
naldo Barcelos para quem 
ela rasga elogios. “Vem cá, 
vem cá é uma parceria com 
o Zé Katimba, meu tiozão, 

adoro ele, que me mandou 
a música e me pediu para 
mexer em algumas coisas 
que faltavam.  Mexi e gra-
vei! Tomara é uma par-
ceria com Mombaça, com 
quem eu sempre acabo 
fazendo um hitzinho… e 
Libertar com esses amigos 
parceiros que nunca para 
de produzir o que é bom”.

Do disco Quanta de 
Gilberto de 1997, ela foi 
buscar “Estrela” e faz 
uma releitura singela da 
canção. “Pedi para o Gil 
pra eu gravar essa músi-
ca e ele disse sim. Depois 
mandei para ele ouvir e 
Gil adorou. Ficou feliz! E 
eu mais ainda!”.

Do seu padrinho 
Caetano Veloso, Mart’ná-
lia gravou duas canções 
“Tempo de estio” com 
novo arranjo e a ousadia 
peculiar da artista ao fa-
zer intervenções quando 
canta o trecho: ´Rio que-
ro suas meninas...´, ela 
fala: “quero duas”. A ou-

tra é “Linha do equador” 
que Caetano assina com 
Djavan. “É bacana fazer 
intervenções, né? Adorei 
também gravar essa mú-
sica, que acho a minha 
cara. Curti muito e as pes-
soas estão adorando. Dja-
van é minha paixão. Ele 
me deu um supercolo no 
meu disco que ele dirigiu 
e acho tudo dele muito 
bom! Meu carinho por ele 
é imenso!”

Mart´nália fecha o 
disco cantando Lupicínio 
Rodrigues, duas canções 
fortes “Ela disse-me as-
sim” e “Loucura” dedica-
das a Maria Bethânia. “É 
porque queria gravar duas 
músicas antigas assim, fei-
to medley, e todas a Maria 
Bethania já tinha grava-
do. Eu tenho um carinho 
muito especial por ela. Ela 
também dirigiu meu CD 
Menino do Rio e me deu 
um supercolo, além de me 
ensinar a cantar um pou-
quinho mais...”, fecha



Antigamente, chamavam o meu cão 
de “cachorro de circo”. Talvez porque ele 
soubesse fazer piruetas. Vi um, no circo, 
que subia uma escada quase na vertical, 
com uma bandeira do Brasil na boca, e 
colocava o pavilhão nacional lá em cima. 
Depois, descia de ré. Ao depois, como diz 
o presidente deste país. Eu também digo, 
somos falantes. 

O meu cão, além desse apelido, tem o 
de ǲterrier �rasileiroǳ. 2 seu nome oficial. 
Mas o povo prefere chamá-lo de “fox 
paulistinha”, porque tem a pelagem tricolor 
– branca, preta e canela – como a camisa de 
um time de futebol lá de São Paulo. É bravo. 
Um cão de rinha, colocado a lutar feito galo 
de briga. Luta até morrer, sem fugir, sem 
recuar. Como os homens são bárbaros!

Por sua vez, Peter Pan não ataca 
ninguém gratuitamente. É um cão civiliza-
do, mas dá um alarme capaz de acordar a 
vizinhança e o pointer que lhe faz compa-
nhia. Este, enorme, só tem tamanho. É um 
cão doce como dizem seus olhos. Alertado 
pelo tenor Peter, o grande Baco entra com 
seu latido de contralto – uh, uh. Quem o vê 
na sua pelagem arlequim, pensa que é um 
dinamarquês, um dog alemão. Visto assim, 
Baco mete medo. Mas é manso que só ele. 

Quando Baco era bebê parecia mesmo 
com um dog. Mas parou de crescer antes 
de agigantar-se como os dinamarqueses. 
Esses belos cães têm um defeito: morrem 
precocemente, em torno dos sete anos. Não 
sei por que, os doutores não me disseram. 

Mas nem só os dogs são precoces. 
� pit�ul de meu filho está com �� em 
uma das patas, vai ter de amputá-la. O 
meu parecer é de que a heroína deve ser 
sacrificada. �ma in�e­ o de alto poder 
sedativo na veia, ela abraçada no colo dele. 

Nem sentia o momento chegar. Nos países 
civilizados, a eutanásia é praticada até em 
gente. Suzy é gente.

A minha pastora-alemã tinha esse 
nome. Brava, brava. Mas eu me deitava 
no chão, no mosaico frio, e ela se deitava 
a meu lado. No outro lado, Barney, seu 
companheiro. Esse era alemão de nascen-
ça, importado, um pastor canário na cor. 
Acidentalmente, Suzy foi coberta por um 
dálmata. Tirou uma ninhada horrorosa. 
Ainda bem que os cãezinhos se intoxicaram 
com a urina so�re �ornais. � o fui eu quem 
botou, foi minha professora. Ainda me cha-
mou de racista. �orreram todos. Suz� ficou 
fare�ando o ch o da cova onde sepultei 
seus filhotes, at± ho�e, na minha mem×ria.

Foi o segundo cão que dei à mestra, 
que morava só, em casa térrea. O primei-
ro foi um belo boxer. Morreu nostálgico, 
quando a dona via�ou. �s donas s o assim. 
Os cães também. Os alunos, idem.

Domingo, quando eu vinha voltando 
da cidade franco-brasileira de Bayeux, um 
cão esperava a vez de atravessar a rua. Es-
tava na esquina. Dirigiu-se à faixa de pedes-
tres e atravessou a via disciplinadamente. 
�evia ser um viraǦlate ȋsicȌ, pois n o fixei 

qual era sua 
raça – sequer 
um SRD (sem 
ra­a definidaȌ. 
Os transeuntes 
são assim, não 
olham direito 
para eles. 

Expli-
quei ao primo 
visitante que 
o nome do 
lugar era uma 
homenagem à 
primeira cidade 
europeia a ser 
libertada na segunda guerra mundial, 
após intensa luta. Fica na Baixa-Nor-
mandia. Coincidência, tanto na Bayeux 
francesa como na brasileira se pratica arte 
da tapeçaria. Na brasileira, os tapetes são 
de sisal, a fi�ra extraÀda da agave. � o s o 
a mesma coisa: agave é a planta, o vegetal; 
sisal, sua fi�ra. � agave tem diversas va-
riedades, inclusive a forrageira, que serve 
para se dar aos bois.

Alguns amigos têm medo dos meus 
cachorros mansos. E dizem que não 
vêm aqui por causa deles. É o caso do 
confrade Gonzaga, vizinho de bairro e 
de �ornal. Eu estava falando de agave, 
mas quem entende mesmo do assunto 
é o dito vizinho. Quando eu era menino 
desfiava suas folhas para fazer corda. 
Às vezes, me estrepava no seu espinho. 
�o�e, nem o espinho resta mais. S× o 
texto de 
onga, com sua ponta fina, 
bico-de-pena.

(Esta coluna é publicada terça, quinta 
e sábado)

Volto a narrar os primórdios da Rádio Clube, quando, no 
ano de 1933, o Interventor da Paraíba, Gratuliano de Brito, 
anunciou a visita do Presidente Getúlio Vargas à capital do 
Estado, para batizar o logradouro, como Praça João Pessoa.  
Sua presença, em especial, era inaugurar o monumento com 
a efigie do presidente sacrificado, no �ecife, na tarde de ʹ͸ 
de �ulho de ͳͻ͵Ͳ. 

Era tão precária a aparelhagem da Rádio Clube que seu 
fundador José Monteiro Gomes de Oliveira, fora ao Recife, con-
seguir com o empresário Oscar Moreira Pinto, diretor da PRA-8, 
um microfone para fazer a cobertura da honrosa presença do 
Presidente Vargas, na Paraíba.

Dentre os logradouros percorridos, em companhia de José 
Américo, Gratuliano de Brito e outras autoridades, o Chefe da 
Nação demorou-se no Parque Arruda Câmara (Bica), o nosso 
pequeno zoo. Deu-lhe grande satisfação conhecer a reserva 
ecológica de espécies nativas que deixaram o visitante impres-
sionado pela diversidade de 
árvores nobres e animais de 
espécies variadas. 

A Rádio Clube, ainda 
em funcionamento no baixo 
Roger, necessitava de outras 
atrações, além das que 
apresentava, para firmarǦse 
e idealizaram um programa 
dedicado à infância, lembra-
do por quem dele participou 
ou assistiu pela ternura e 
sentimento educativo.  Mui-
tas senhoras que eram avós, 
quando as citei nos ͸Ͳ anos 
de celebração da Emissora, 
a exemplo de Edna Galvão e 
Iva Morais, Elaine Pinto, Dalva Gondim, Marluce Pessoa, Aida 
e �elena Furtado, com certeza se �ulgaram felizes por terem 
participado daqueles eventos. 

Dirigido aos adultos foram implantados quadros culturais, 
e até um com aulas de inglês, lecionadas por Geraldo von Shos-
tenque estudou esse idioma na Inglaterra.

� diretor Francisco de Sales ao o��etivar e valorizar o ensi-
no Pedagógico convidou o professor Sizenando Costa e outros 
mestres de igual valor, para fazerem palestras sobre assuntos 
didáticos.  Nada era pago, pois a moeda, em vigor, era a cortesia.

Apesar de todo o empenho dos acionistas e colaboradores 
para incrementar recreações características  da antropologia 
social, a �ni o de ʹ͵ de �aneiro de ͳͻ͵ͷ, pu�licou na página 
8:  “O Radio Clube é uma experiência que deve sair de suas 
modestas audição folclóricas. Precisa ampliar-se em extensão e 
em o��etivos, para se tornar uma grande �nstitui­ o parai�ana, 
talvez a maior força auxiliar de nosso problema educativo. 

Dias após o comentário de A União, Argemiro de Figuei-
redo assumiu a �hefia do Executivo estadual.  �um encontro 
cordial com os diretor da Rádio Clube e com a anuência dos 
sócios, o Estado encampou a modesta Rádio Clube.  Nomeou 
como diretor da �ádio Ta�a�ara ȋnome escolhido, mediante 
consenso), o mesmo Francisco de Sales Cavalcanti. 

�onsiderada como  o em�ri o da Ta�a�ara,  a velha �ádio 
�lu�e incorporouǦse  � Emissora �ficial e levou o seu reconheci-
do �no�Ǧho�,  e o corpo de eficientes cola�oradores.   �s noti-
ciários, os teles-teatros e os programa de auditório passaram a 
ter outra pu�an­a.  �ocutores, cantores e auxiliares de produ­ o, 
integraramǦse ao  quadro oficial, como funcionários pú�licos.

�o cumprir os o��etivos tra­ados o governo adquiriu da 
��ingtonƬ �ia, um transmissor de ondas m±dias, com ͷ mil 
watts, que foi montado na mata do Buraquinho, na fazenda 
São Rafael.  Os estúdios funcionaram por cessão da imprensa 
oficial, no segundo andar do pr±dio de A UNIÃO, que desde 

ͳͻͲͺ, o �residente 
o o �opes 
Machado havia lhe concedido 
a dignidade da casa própria, na 
praça comendador Felizardo 
Toscano. �p×s ͳͻ͵ͷ mudou 
de endereço para Praça João 
Pessoa.  A entrada, se fazia pela 
Praça 1817. 

Enquanto os pais, se 
deliciavam com as retretas nas 
quintas-feiras e domingos, ao 
ouvirem as belas canções e 
dobrados da banda da Polícia 
�ilitar e do ʹʹ �atalh o de �a-
çadores, a meninada, curiosa, 
subia correndo os degraus de 
A União, para conhecer o que 

se passava no Auditório da Rádio Clube.        .
�omo ���ǦͶ, �ádio Ta�a�ara da �araÀ�a, fora inaugurada 

no dia ʹͷ de �aneiro de ͳͻ͵͹ como de sua inaugura­ o festiva. 
Noticiada como um grande feito do segundo ano da administra-
ção do ilustre campinense mereceu os aplausos da comunidade 
paraibana, notadamente por sua localização no Centro da cida-
de, na Rua da Palmeira, atualmente Rodrigues de Aquino. 

   Além da retreta os pessoenses tinham agora mais uma 
opção de laser. Podia, com entrada franca assistir, conforta-
velmente as exibições da emissora, localizada no bairro das 
Trincheiras.   

� cast da �ádio Ta�a�ara, fora recrutado entre os melhores 
elementos da Paraíba. No elenco contava-se com a voz  de Jorge 
Tavares, Seunat Silva, Milton Fagundes, Jota Monteiro, Ivone 
Peixoto, Judite Pessoa, Anita Ribeiro, Horácio Polari, Dias Pinto 
e Jaime Bezerra egressos da Rádio Clube. 

Até a próxima semana

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Durante muito 
tempo, o empregado 
doméstico esteve à 
margem de grande 
parte dos direitos 
tra�alhistas �á conce-
didos às demais clas-
ses de trabalhadores. 
�as ʹͲͳͷ foi um ano 
de grandes conquis-
tas. A partir da publi-
cação da Lei Comple-
mentar n͑ ͳͷͲȀʹͲͳͷ 
passou a ser “obriga-
tório o registro do horário de trabalho do emprega-
do doméstico por qualquer meio manual, mecânico 
ou eletrØnico, desde que idØneoǳ ȋart. ͳʹȌ. �gora a 
�ornada do empregado dom±stico n o pode passar 
de 8 horas diárias e 44 semanais, respeitando-se o li-
mite de ʹʹͲ horas mensais. � lei ainda prev² a op­ o 
de o empregado dom±stico exercer a �ornada parcial 
ou em escalas de ͳʹ horas seguidas de tra�alho por 
͵͸ horas ininterruptas de descanso, respeitandoǦse 
os intervalos legais, desde que se�a estipulada me-
diante acordo escrito entre as partes.

Os dispositivos da nova lei que disciplinam a 
�ornada de tra�alho do dom±stico trouxeram um 
grande avanço. Mas, conforme demonstraram as 
ações que tramitam perante a Justiça do Trabalho, 
ainda persistem dúvidas por parte de patrões e em-
pregados domésticos com relação ao tema. Muitas 
dúvidas ainda persistem nas relações patroa-em-
pregada, a exemplo de: a partir de que data será 
considerado o registro de �ornada do tra�alhador 
doméstico para apuração das horas extras devidas? 
Quais os critérios para a apuração das horas extras 
nos períodos anteriores à obrigatoriedade do regis-
tro de horário? Como serão apuradas as horas ex-
tras do empregado doméstico que precisa morar ou 
dormir na casa do patrão?

Da teoria à prática
Recentemente, deu-se o desfecho de um caso 

�ulgado na 
T mineira, nos quais essas questÙes 
s o trazidas � tona. �om �ase no artigo ͳʹ da �� n͑ 
ͳͷͲȀʹͲͳͷ, uma empregada dom±stica postulou o 
pagamento de horas extras (incluindo aquelas rela-
cionadas com os intervalos intra�ornada e inter�or-
nadas) e do trabalho realizado em dias de repouso 
semanal remunerado, alegando que tra�alhava ʹͶ 
horas por dia, de segunda a segunda.  Os pedidos fo-
ram deferidos parcialmente pelo �uiz sentenciante e 
o recurso da tra�alhadora foi �ulgado pela ͹͐ Turma 
do TRT-MG.

A empregada doméstica trabalhou para os pa-
trÙes de Ͳ͸ȀͳͲȀͳͻͻͻ a ʹ͸ȀͲ͸ȀʹͲͳͷ. �a avalia­ o da 
relatora do recurso, não há como acolher a preten-
são ao pagamento das horas trabalhadas em dias de 
repouso semanal remunerado, tendo em vista que a 
própria empregada reconheceu, em audiência, que 
passou a ter folga aos domingos a partir do ano de 
ʹͲͳͷ, contrariando os termos da peti­ o inicial. ��-
servou a relatora que a testemunha ouvida a pedido 
dos r±us confirmou a frui­ o de descanso semanal 
pela reclamante, nos moldes alegados pela defesa. 
Inclusive, a testemunha declarou que a reclamante 
ia ao salão de beleza na sexta-feira e só voltava a tra-
balhar na segunda-feira.

Além disso, a relatora não considerou crível a 
declaração da empregada doméstica de que traba-
lhava ʹͶ por dia de segunda a segunda, sem folga, 
levando-se em conta que a prestação de serviços se 
estendeu por perÀodo superior a ͳͷ anos, e princi-
palmente diante da informação de que a sua irmã 
reside em �ontagem. Em suma, o �ulgado concluiu 
que a empregada dom±stica faz �us ao pagamen-
to, como extras, das horas excedentes da ͺ͐ diária 
e ͶͶ͐ semanal, no perÀodo de Ͳʹ a ʹ͸ de �unho de 
ʹͲͳͷ, com �ase na �ornada de tra�alho fixada, o�-
servado o adicional de ͷͲΨ e o divisor ʹʹͲ, e refle-
xos sobre férias mais um terço, 13º salário, aviso 
pr±vio e F
TS Ϊ ͶͲΨ.

Direito do trabalho
Sobre o tema, foi lançado pelo Grupo GEN o 

“Manual de Direito do Trabalho para Concursos 
com Caderno de Questões, autoria de Vicente Paulo 
e �arcelo �lexandrino ȋEdi­ oǣ ͳͺȁʹͲͳͶ ȗ �áginasǣ 
ͺͺͺ ȗ Selo Editorialǣ ���� ȗ �re­oǣ �̈́ ͳ͹ʹ,ͲͲȌ. �a 
presente obra, os professores usam sua singular 
capacidade de transportar para a escrita a mesma 
didática de suas aulas, abordando o conteúdo do 
Direito do Trabalho de forma precisa e com lingua-
gem simples. Trata-se de verdadeiro manual, que 
foge do padrão das obras tradicionais, por apre-
sentar uma visão ao mesmo tempo abrangente e 
o��etiva da disciplina. �ara tanto, a o�ra apresenta 
inúmeros exemplos práticos acerca dos assuntos 
tratados, �em como rica refer²ncia �urisprudencial, 
o que certamente possibilita ao leitor uma visão 
mais clara da teoria. 

A Rádio Tabajara - II

Trabalho doméstico

Cachorro de circo

Vasconcelos
Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Domingo, quando 
eu vinha voltando da 

cidade franco-brasileira 
de Bayeux, um cão 

esperava a vez. Dirigiu-
se à faixa de pedestres 

e atravessou a via 
disciplinadamente 
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Homenagem

em cujo elenco está o saudoso escritor 
e poeta maranhense Ferreira Gullar 
(1930 - 2016) - é ambientado no início 
da década de 1960. Na época, o líder 
camponês chamado João Pedro Tei-
xeira, casado com Elizabeth Teixeira, 
é assassinado por ordem dos latifun-
diários do Nordeste. Um detalhe a ser 
destacado ± que as filmagens so�re a 
vida de João Pedro, que contava com 
as interpretações dos próprios cam-
poneses, foram interrompidas com a 
deflagra­ o do golpe militar de ͵ͳ de 
março de 1964. O projeto foi retomado 
pelo diretor Eduardo Coutinho 17 anos 
depois, quando ele procurou a viúva e 
seus ͳͲ filhos, que foram espalhados 
pela onda de repress o que se seguiu 
ao episódio do assassinato. Nesse sen-
tido, o tema principal do filme passa a 
ser a trajetória de cada um dos perso-
nagens que, por meio de lem�ran­as e 
imagens do passado, evocam o drama 
de uma família de camponeses durante 
os longos anos do regime militar.

Além da comemoração pelo 
transcurso dos 92 anos de idade de 
Elizabeth Teixeira, a realização da 
Semana também dá início à campa-
nha de arrecadação de fundos para a 
continuidade das lutas e a construção 
do prédio Anexo do Memorial das 
�igas �amponesas, considerado pela 
instituição como fundamental para 
estruturar e dar suporte a projetos de 
longo prazo.

�esse  sentido, a agenda vai 
prosseguir nesta sextaǦfeira, �s ʹͲh, na 
�sina �ultural Energisa, em 
o o �es-
soa, com sho� �eneficente do cantor e 
compositor Adeildo, da Banda Mané-
grafia, �oral �oz �tiva, 
láucia �ima, 
Escurinho, Seu Pereira, Milton Dornel-
las e Totonho. O valor da adesão é R$ 
20. E, no próximo sábado, será lançado, 
na Escola de Formação João Pedro e 
Elizabeth Teixeira/MST, localizada em 
�agoa Seca, o livro intitulado Eliza�eth 
Teixeira, mulher da terra, cuja autoria é 
de Ayala A. Rocha.  

A morte é sempre a certeza que nos surpreende. Co-
lada na face da vida, é um termo absoluto que relativiza-
mos no dia a dia para nos li�ertarmos da finitude sempre 
em nosso encalço. Morte, um futuro que está atrás de 
n×s. �amos morrer, n o ± issoǫ

� tema me chega com seu acento de tristeza. Ex-
plico. Morreram num curto espaço de tempo três len-
das reais da minha trajetória pessoal. Acredito que es-
t o ancoradas na tra�et×ria de muita gente, para al±m 
do meu dispensável, melhor dizendo, incabível exclu-
sivismo afetivo.  

A primeira lenda é o artista plástico Elpídio Dantas, 
a quem conheci acho que em 1973, ou 74, ele desenhista 
no departamento de arte do jornal O Norte, eu iniciando 
as visitas frequentes aos jornais em busca de uma opor-
tunidade de me inserir na indústria da comunicação de 
massa em João Pessoa.

� segunda ± o cantor �l 
arreau, que ouvi pela pri-
meira vez também no século XX, 1975 é o ano certo, foi 
quando ele lan­ou o ál�um We got �� e ent o conquistou 
corações e mentes mundo afora e para sempre. 

� terceira lenda ± a artista plástica 
uita �harif�er, 
outra evocação da virada dos anos 1970 para os 80, de 
quem o�servei uma incrÀvel capacidade imaginativa para 
dizer muito com sua pintura sobre os determinismos da 
modernidade. Guita lançou relatos visuais poéticos numa 
tentativa de complexificar numa perspectiva lÀrica, paci-
ficadora, os hi�ridismos ora ca×ticos ora agressivos que 
ainda moldam a imagina­ o do nosso tempo. �inhas tr²s 
referências morreram neste fevereiro de tantas crises.


uita foi a estrela guia para a percep­ o da grande-
za das identidades culturais transplantadas que flores-
ceram e geraram frutos sa�orosos. �e origem �udaica, a 
artista pernambucana fez-se o símbolo de uma tropicali-
zação do oriente, ou de uma “orientalização” do tropical 
nordestino que redundou num lirismo surreal de toques 
eróticos que me impactou e iluminou quando por ela fui 
apresentado em longÀnqua tarde por �nhandei�ara �is-
�oa e �aulo �rusc��. 

�l 
arreau, para mim que ao final dos anos ͳͻ͹Ͳ 
atuava como cantor de bailes, foi o equivalente a um 
curso de extensão sobre técnica vocal. O domínio do dia-
fragma para esta�elecer o colorido da frase atrav±s do 
mane�o meticuloso do ar era fantástico. 
arreau, surgido 
quando �e� �atogrosso diluÀa fronteiras tim�rÀsticas, 
definiu um estilo Àmpar no campo da vocaliza­ o. 

So�re ElpÀdio posso afirmar que foi um gigante na 
constru­ o de uma linguagem autØnoma em meio ao es-
plendor do talento que se afirmava ent o como expres-
são máxima, da nossa produção em artes visuais, nomes 
como os de Raul Córdula, Chico Pereira, Flávio Tavares, 
Breno Matos...                                                                                                                      

Elpídio venceu as limitações de um repertório técnico 
inicial caracterizado pelo ideal narrativo realista da figu-
ra­ o convencional.  FirmouǦse a partir do final dos anos 
1990 enquanto explorador da forma pura. Deixa uma obra 
importante, temperada por a�ordagens da �eleza atrav±s 
da instiga­ o do olhar da contemporaneidade com suas 
transpar²ncias enigmáticas, coisas dentro de insinua­Ùes 
org�nicas, tudo em diálogo com massas densas num mes-
mo campo operativo de significa­ o provocativa, uma ins-
tiga­ o � contempla­ o reflexiva da forma pura. 

É verdade, portanto, que a morte que nos separa dos 
outros nos espera para que estejamos todos juntos em 
sua iman²ncia de �uraco negro intergalático para al±m 
do que conhecemos como dia e noite. Um dia estaremos 
onde est o agora ̷s artistas que amamos.

A morte está à nossa frente, não é um fantasma, e 
verdadeiramente é um ponto de partida. Nesse ponto, 
repito, está configurada uma certeza.

A partir da consciência da morte abraçamos uma 
certeza desse mundo de dúvidas sobre a hora de ir de 
uma vez por todas. É de onde partimos, dessa consciên-
cia de um absoluto do qual a espécie ainda não escapa, 
para admitir que ao menos numa circunst�ncia somos 
realmente iguais. �or enquanto.

Certezas da vida

em destaque
Morte

Walter Galvão 
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Cena do documentário do cineasta Eduardo Coutinho retrata a trajetória da luta de João Pedro Teixeira, líder da liga camponesa da cidade de Sapé 

Foto: Divulgação

Semana Elizabeth Teixeira exibe amanhã 
o longa Cabra Marcado para Morrer  

O documentário intitulado Cabra 
�arcado para �orrer, longaǦmetragem 
do saudoso diretor paulista Eduardo 
Coutinho (1933 - 2014) lançado em 
1984, será exibido amanhã, em ses-
são única a partir das 19h30, no Cine 
�ruanda que fica instalado no �entro 
de Comunicação, Turismo e Artes da 
Universidade Federal da Paraíba, em 

o o �essoa, dentro da programa­ o da 
Semana Elizabeth Teixeira. O even-
to, aberto ontem, é promovido pelo 
�emorial das �igas �amponesas Ǧ em 
parceria com o CCTA da UFPB, Secre-
taria da Cultura do Estado da Paraíba 
e vários artistas Ǧ e prosseguirá at± o 
próximo sábado (18), com o objetivo 
de celebrar os 92 anos de idade dessa 
que é considerada uma das mulheres 
mais importantes - e também marcan-
tes - na luta camponesa na Paraíba, no 
século XX. 

Relançado em 2012, o enredo do 
longa �a�ra �arcado para �orrer Ǧ 

CINQUENTA TONS MAIS ESCUROS (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 117min. 
Classificação: 16 anos. Direção: James Foley. 
Com, Dakota Johnson, Jamie Dornan, Bella 
Heathcote. Sinopse: Adaptação do segundo 
livro da trilogia de E. L. James iniciada em 
Cinquenta Tons de Cinza (2015). Incomodada 
com os hábitos e atitudes de Christian Grey, 
Anastasia decide terminar o relacionamento 
e focar no desenvolvimento de sua carreira. O 
desejo, porém, fala mais alto e ela logo volta 
aos jogos sexuais do conturbado empresário. 
CinEspaço1: 14h, 16h30,19h, 21h30 (LEG). Ma-
naíra2:17h45 (DUB) e 20h30 (LEG). Manaíra5: 
18h45, 21h30 (LEG). Manaíra9: 14h15, 19h45 
(DUB) e 17h, 22h30 (LEG). Manaíra11: 13h45, 
16h30, 19h15, 22h (LEG). Mangabeira1: 14h15, 
17h, 19h15, 22h30 (DUB). Mangabeira5: 18h45, 
21h30 (LEG). Tambiá2:14h10, 16h20, 18h30, 
20h45 (DUB). Tambiá6: 14h15, 16h25, 18h35, 
20h50 (DUB).

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Direção: 
Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, Emma 
Stone, John Legend. Sinopse: Ao chegar em Los 
Angeles o pianista de jazz Sebastian conhece 
a atriz iniciante Mia e os dois se apaixonam 
perdidamente. Em busca de oportunidades 

para suas carreiras na competitiva cidade, os 
jovens tentam fazer o relacionamento amoroso 
dar certo enquanto perseguem fama e sucesso. 
CinEspaço4: 13h50, 16h20, 18h50, 21h20 (LEG).  
Manaíra6:22h20 (LEG). Manaíra10:15h20, 
21h40 (LEG).

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS 
(EUA  2017) . Gênero: Animação. Duração: 113 
min. Classificação: Livre. Direção: John Musker, 
Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, Dwayne 
Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana Waialiki 
é uma corajosa jovem, filha do chefe de uma 
tribo na Oceania, vinda de uma longa linhagem 
de navegadores. Querendo descobrir mais sobre 
seu passado e ajudar a família, ela resolve partir 
em busca de seus ancestrais, habitantes de uma 
ilha mítica que ninguém sabe onde é. Manaíra2: 
15h15 (DUB). Tambiá3: 14h35 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - CLARISSE OU ALGUMA 
COISA SOBRE NÓS DOIS (BRA 2017). Gê-
nero: Drama. Duração: 85 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Petrus Cariry. Com Sabrina 
Greeve, Everaldo Pontes, Verônica Cavalcanti, 
David Wendefilm. Sinopse: A árida pedreira e a 
floresta que ainda pulsa. Um pai muito doente 
revê a filha. Ressentimentos são postos à mesa. 
A memória dos mortos, despertada por objetos, 

sombras e sonhos, afeta Clarisse nesse cenário 
de beleza e agonia. Seu marido e os negócios a 
esperam na cidade. Cine Bangüê: 17h30, 18h30, 
20h15. 

CINE BANGÜÊ - A CIDADE ONDE ENVE-
LHEÇO (BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 
99 min. Classificação: 12 anos. Direção: Marília 
Rocha. Com Elizabete Francisca, Francisca Manuel, 
Paulo Nazareth, Jonnata Doll, Wederson dos 
Santos. Sinopse: Francisca, uma jovem emigrante 
portuguesa morando no Brasil, recebe em sua 
casa Teresa, uma antiga conhecida com quem já 
havia perdido contato. Teresa acaba de chegar e 
vive momentos de descoberta e encantamento 
com o novo país, enquanto Francisca anseia por 
Lisboa. Cine Bangüê: 18h30.

CINE BANGÜÊ- O LAMENTO (KOR 2017). 
Gênero: Suspense.  Duração: 156 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma onda 
de assassinatos cruéis, causando pânico e descon-
fiança entre os moradores. Quando a filha do 
oficial de investigação Jong-Goo cai sob a mesma 
magia selvagem, ele chama um xamã para ajudar 
a encontrar o culpado. Cine Bangüê: 15h.
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Performance faz parte de mais uma edição do “ImprovisAção”, que promove um intercâmbio cultural 

“Promover o intercâm-
bio por meio da improvi-
sa­ oǳ, definiu a diretora, 
Joyce Barbosa, criadora do 
pro�eto intitulado ǲ͵�ͳǳ que 
está marcado para ser apre-
sentado amanhã no Espaço 
�aralelo. �ocalizado na �ua 
�aciel �inheiro, n͑ ͵ ͺ, ͳ͑ an-
dar, �aradouro, a iniciativa 
cultural �á está em seu sexto 
mês e não podendo ser diferen-
te a �aralelo �ia de �an­a vem 
dando sequ²ncia as ͳ  ʹedi­Ùes 
do “ImprovisAção” - ato “im-
provisat×rio, a ser realizado 
uma vez por m²s, contando, 
em cada uma, com a partici-
pa­ o de um facilitador con-
vidado. �evido a isso, nesta 
sexta edi­ o o pro�eto será 
presenteado com o musical 
do grupo parai�ano �er-
ra �oi. �s interessados em 
desfrutar da apresenta­ o 
podem comparecer ao local 
da performance �s ͳͻh. � 
entrada ± franca. 

�penas para relem�rar 
o Ǯ͵�ͳǯ, ± um pro�eto surgido 
a partir da ideia de reforçar 
e desenvolver a­Ùes artÀsti-
cas em dança no Estado da 
�araÀ�a, mais precisamente 
em 
o o �essoa. Entretanto, 
tudo isso s× foi possÀvel devi-
do a cria­ o de tr²s tra�alhos 
anteriores: “ImprovisAção”, 
existente desde ʹͲͳͶǢ o 
“Boca de forno”, estreado 
em ʹͲͳ͵Ǣ e o ǲFalar �an­aǳ, 
iniciado em ʹͲͳͷ.

ǲ�eu dese�o ± que te-
nhamos mais encontros 
para construir la­os entre 
artistas de muitas compa-
nhias paraibanas e de fora 

Lucas Silva 
Especial para o Jornal A União

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Os músicos Cassicobra (percussões), ChicoCorrea (drum machine, sampler e guitarra) e Lucas dan (sanfona e sintetzador) formam a banda Berra Boi

Fotos: Divulgação

do Estado, porque a ideia 
do ͵�ͳ ± promover a troca 
com a improvisação”, con-
tou a diretora. �l±m disso, 

o�ce finalizou dizendo que 
a expectativa para a noite de 
realiza­ o do evento ± a das 
melhores. ǲEspero que ha�a 
a troca da cultura em geral. 
�ue as conexÙes se�am de 
fato feitasǳ, concluiu.

Já partindo para a par-

ticipa­ o do grupo �er-
ra Boi, a banda é formada 
por �ucas �an ȋsanfona, 
sintetizadorȌ, �hico�orrea 
ȋdrum machine, sampler e 
guitarraȌ e �assico�ra ȋper-
cussÙesȌ. �ndo mais al±m, 
�ucas ± pesquisador de 
forr× e atua nos grupos �s 
Fulano e �rquestra �alaio 
�ordeste. �or outro lado, 
�assico�ra ± percussionista 

ativo nos principais grupos 
de música independente de 

o o �essoaǣ Seu �ereira, 
�oletivo ͶͲͳ e �hico�or-
reaƬElectronic�and al±m 
de ser �
. �or fim, com car-
reira na Europa, �hico�orrea 
marca presen­a nos grupos 
�a�ruera, �aiana S�stem, 
Totonho e os �a�ra.

�ortanto, o trio instru-
mental �usca sonoridades 

ur�anas e nativas da �m±-
rica �atina, �ari�e e da �fri-
ca, passeando pela Funana, 
�agga, �u�, �úm�ia e �ai o. 
� resultado ± uma música 
dan­ante, que �e�e de diver-
sos estilos festivos dos gue-
tos do planeta.

� �aralelo �ia. de �an-
ça, companhia paraibana de 
dança contemporânea, nas-
ceu no ano de ʹͲͲͶ e possui 

sede fixa no �entro �ist×ri-
co da cidade de 
o o �essoa. 
Em seu elenco, no total de 
ͷ �ailarinas, desenvolvem 
regularmente atividades ar-
tÀsticas na área de dan­a, a 
exemplo de montagem, tem-
porada, circula­ o e apre-
senta­Ùes avulsas de espe-
táculos de dan­a, al±m de 
oferecer, semestralmente, 
um curso de dan­a contem-
por�nea para �ailarinos de 
outras companhias.

ǲSomos uma compa-
nhia formada por mulhe-
res. �ada uma vem de um 
canto diferente, com his-
t×rias diversas de vida. Fa-
zemos aula tr²s vezes na 
semana, durante quatro 
horas, e ensaiamos nosso 
repertório sempre, desde 
ʹͲͲͶ Ǧ quando a compa-
nhia surgiu na casa de uma 
das integrantes. �a�itamos 
uma parte culturalmente 
importante da cidade de 

o o �essoa chamada �en-
tro �ist×rico. �á possuÀmos 
uma sede artÀstica chama-
da de ǲEspa­o �aralelo, 
onde vivem em comparti-
lhamento os grupos Sert o 
Teatro, Tribo Ethnos e nós”, 
disse a diretora, Joyce Bar-
�osa. 

Festa Amigos do Brega 
será lançada em abril

Caravana

�ada menos do que ͳ͹ 
atra­Ùes estar o se apresen-
tando durante evento in±dito, 
cu�o o��etivo ± resgatar um 
g²nero musical e ocorrerá no 
pr×ximo dia ͳͷ de a�ril, a par-
tir das ͳʹh, no �alneário �ora 
�er, localizado na cidade de �a-
�eux. TrataǦse do sho� de lan-
­amento da �aravana �migos 
do �rega, realiza­ o da �ádio 
�ova �a�eux Ǧ  cu�o diretor ± 

ardel Sousa Ǧ e �ari �orena 
�rodu­Ùes e Eventos, organiza-
da pelo comunicador �ntonio 
� 
uerreiro e da qual partici-
par o, dentre outros artistas, 
�o�erto �òller, Fernando �±lis 
e �arlos �ndr±. �s ingressos 
antecipados para a festa Ǧ que 
inclui, ainda, sorteios de �rin-
des e vendas de ��s e ���s 
Ǧ custam �̈́ ͶͲ ȋindividualȌ e 
mesa ȋpara quatro pessoasȌ 
�̈́ ʹͲͲ, disponÀveis em vários 
pontos de venda. 

�s outros artistas que se 
apresentarão no evento são os 
seguintesǣ �arcelo �eis, Ed-
son Wander, �aulo �o�erto Ƭ 
�elinho, �atteria �rima, �ra-

guinha, Edel �eis, 
anael �ires 
e Ton� �arlos, al±m das parti-
cipa­Ùes especiais de �aurÀcio 
�eis 
r., 
rupo Sho� �acha­a 
com �im o, Fernando �uiz e 
Elenice Soares. �s ingressos 
antecipados podem ser adqui-
ridos nos pontos de venda ins-
talados na �andel �anificadora, 
�ádio �ova �a�eux, �izzaria 
�odelo �lto da �oa �ista, �ha-
veiro Esperan­a, �ndreazza 
�et e, em 
o o �essoa, no �hur-
rasco da �era, localizado no 
�airro do �angel. 

ǲ�ueremos resgatar o �re-
ga não só no Nordeste como, 
tam�±m, no resto do �rasil, 
pois esse ritmo está meio que 
esquecido, por causa de outros 
g²neros musicais, como o fun�, 
arrocha, forr×, que tomaram 
conta do mercado. � �rega, em 
si, fala do amor, do cora­ o e de 
roedeiraǳ, disse, para o �ornal A 
União, uma das participantes 
do evento, a cantora paraiba-
na Elenice Soares. ǲ2 uma ini-
ciativa valiosa, pois tem muita 
gente que gosta mas n o tem 
esse tipo de evento para par-
ticiparǳ, concluiu ela, que tem 
͵Ͳ anos de carreira e �á lan-
­ou oito ��s.

SERVIÇO 
n Evento: ImprovisAção
n Quando: Manhã 
n Onde: Espaço Paralelo 
(Rua Maciel Pinheiro, n0 38, 
10 andar, Varadouro)
n Horário: Das 19h às 
21h
n Entrada: gratuita 

Projeto “3x1” vai apresentar 
amanhã o grupo Berra Boi

� Festival do �inuto �á 
mant±m a�erto at± ͳͲ de 
maio o prazo de inscri­ o Ǧ 
que ± gratuita Ǧ para as ins-
titui­Ùes que queiram par-
ticipar da �ede de Exi�i­ o 
ʹͲͳ͹, que se realizará en-
tre os dias ʹʹ e ʹͺ daquele 
mesmo m²s. � organiza­ o 
do evento recomenda que, 
antes de efetuáǦla completa-
mente, os interessados obte-
nham mais informa­Ùes por 
meio do site redeminuto̷
festivaldominuto.com.�r. 
�l±m da mostra �elhores 
�inutos de ʹͲͳ͸, tam�±m 
foram preparadas uma se-
le­ o especial de anima­Ùes, 
destinada ao pú�lico infan-
to�uvenil, e uma outra, com 
filmes produzidos por estu-
dantes universitários.  

�e acordo com a or-
ganiza­ o do evento, qual-
quer equipamento cultural 
Ǧ a exemplo de �i�lioteca, 
escola, universidade, pon-
to de cultura, unidades do 
Servi­o Social do �om±rcio 
- pode participar e progra-
mar as exi�i­Ùes, que, o�ri-
gatoriamente, devem ser 
gratuitas, em seus respec-

tivos espa­os. � Festival 
�inuto vai disponi�ilizar o 
material de divulga­ o di-
gital para as institui­Ùes in-
teressadas na participa­ o. 

�riado no �rasil em 
ͳͻͻͳ, o Festival do �inuto 
inspirou o surgimento de 
outros eventos cong²neres 
em mais de ͷͲ paÀses. �o 
longo dos anos, foram rece-
�idos um número superior 
a ͷͲ mil vÀdeos minutos 

oriundos dos quatro cantos 
do planeta. E, a partir de 
ʹͲͲ͹, o Festival tornouǦse 
permanente e online, pas-
sando a realizar inúmeros 
concursos no decorrer do 
ano. Em offline, a exi�i­ o 
acontece em pelo menos 
ͶͲͲ equipamentos cultu-
rais espalhados em mais de 
ͳͲͲ cidades �rasileiras.

�o longo de mais de 
ʹͲ concursos �á realizados, 

foram rece�idos milhares 
de vÀdeos, dentre os quais 
os temas que merecem 
destaque s o o �apas So-
noros da �idade e o Fazer 
�inema. � acervo ± integra-
do por vÀdeos de diversos 
artistas e realizadores, a 
exemplo do parai�ano Wal-
ter �arvalho, �arlos �ader, 
�nna �u�laert, Fernando 
�eirelles, �eto �rant, Tata 
�maral e �i�o 
oifman. 

Festival do Minuto inscreve instituições 
para Rede de Exibições na edição 2017



Ministros na mira
Presidente Michel Temer prometeu reafirmou 
apoio a Operação Lava Jato e disse que afastará 
ministros que virarem réus. Página 14.
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Ministério Público e Pnud consolidam parceria para mais uma edição do programa previsto para junho

MPPB prepara 3º ‘Hackfest 
de Combate à Corrupção’

O Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) se reú-
ne nesta terça-feira, 14, na 
sede da instituição em João 
Pessoa, com representan-
tes do Programa das Na-
ções Unidas para o Desen-
volvimento (Pnud), para 
consolidar parceria na rea-
lização da terceira edição 
do ‘Hackfest de Combate 
à Corrupção’, programada 
para o período de 9 a 11 de 
junho, no Espaço Cultural 
José Lins do Rego, na ca-
pital paraibana. A reunião 
com o Pnud está marcada 
para as 15h30, no prédio 
da Procuradoria Geral de 
Justiça (PGJ).

Vão estar presentes à 
reunião o diretor de Pais 
(Country director), Didier 
Trebucq; a residente as-
sistente Maristela Baioni; 
o assessor sênior Harol-
do Machado; a oficial de 
Programa do Pnud, Leva 
Lazareviciute; e a analista 
Inalda Beder. Eles serão re-
cebidos pelo procurador-
geral de Justiça do MPPB, 
Bertrand de Araújo Asfora, 
e pelo coordenador do Gru-
po de Atuação Especial no 
Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco) do MPPB, Oc-
távio Celso Gondim Paulo 
Neto, promotor de Justiça, 
responsável pela realiza-

O Tribunal de 
Contas da Paraíba 
dispõe, a partir de 
agora, de um Comi-
tê Técnico de Audi-
toria e Fiscalização, 
órgão consultivo e 
de deliberação cole-
giada. A providência 
decorre da Portaria 
TC Nº 028/2017 assi-
nada pelo presidente 
André Carlo Torres 
Pontes e publicada 
no Diário Eletrônico 
do TCE, edição dessa 
segunda-feira (13). 
Acesse AQUI o Diário 
Oficial

Composto por 
membros e servido-
res, o Comitê Técnico 
será permanente e se 
reunirá uma vez por 
mês e, extraordina-
riamente, sempre que 
convocado pelo presi-
dente, pelo comando 
da Diretoria de Au-
ditoria e Fiscalização 
ou, ainda, por um ter-
ço do corpo de conse-
lheiros do TCE.

Compete ao novo 
organismo deliberar 
sobre procedimentos 
de acompanhamen-
to da gestão pública 
e esclarecer dúvidas 
das equipes de acom-
panhamento.

ção do ‘Hackfest de Comba-
te à Corrupção’.

Também chamado de 
hack day ou codefest, o 
Hackfest é uma maratona 
de programação na qual 
hackers se reúnem por 
longos períodos, com o ob-
jetivo de explorar dados 
abertos, desvendar códigos 
e sistemas lógicos, além de 
discutir novas ideias e de-
senvolver projetos de soft-
ware ou até mesmo de har-
dware. Por ser um evento 
público, a maratona dá vi-
sibilidade e transparência 
a essas atividades, além de 
divulgar os novos produtos 
gerados.

Em 2016, o MPPB rea-
lizou, de forma pioneira, 
duas edições do ‘Hackfest 
de Combate à Corrupção’. A 
primeira delas ocorreu em 
agosto, nas dependências 
da sede do MPPB em Cam-
pina Grande, em parceria 
com a Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG). 
A segunda, no mês de outu-
bro, foi realizada com a Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), em João Pessoa.

“Os eventos do hack-
fest são uma iniciativa do 
nosso Núcleo de Gestão 
do Conhecimento que nós 
criamos. O promotor de 
Justiça Octávio Paulo Neto 

é o coordenador e o hack-
fest é um negócio fantás-
tico. Eu digo muito a ele 
isso: ‘Octávio, isso a gente 
só vê na Europa’”, analisa o 
procurador-geral Bertrand 
Asfora. “O hackfest é um 
convênio que nós criamos 
com as universidades para 
que os estudantes de tec-

nologia da informação pos-
sam ajudar na construção 
de softwares no combate à 
corrupção”.

A equipe Sherlock APP 
foi a grande vencedora da 
segunda edição do ‘Hack-
fest de Combate à Corrup-
ção’ promovida pelo MPPB, 
que ocorreu de 7 a 9 de 

outubro de 2016 na UFPB. 
Cerca de 60 estudantes (di-
vididos em oito equipes) 
participaram do evento que 
ajuda a população a acom-
panhar os gastos públicos 
e o comportamento dos po-
líticos e gestores públicos. 
Ela foi realizada em parce-
ria com o Instituto UFPB 

de Desenvolvimento da 
Paraíba e o  Laboratório de 
Transparência  Pública (La-
bTransp) da  UFPB, a  Con-
troladoria Geral da  União 
(CGU), a Controladoria  Ge-
ral do Município de João 
Pessoa e com o apoio da As-
sociação  Paraibana do Mi-
nistério  Público  (APMP).

As grandes reformas 
são a prioridade do DEM em 
2017. Alinhados ao presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Rodrigo Maia, os in-
tegrantes do partido votarão 
a favor de reformas como a 
previdenciária e a trabalhista 
por considerar que elas são a 
chave para que o Brasil vol-
te a crescer. O parlamentar 
não vê impossibilidade de se 
tratar de reforma política em 
meio a Operação Lava Jato. 
Para ele, é necessário conci-
liar as duas coisas. 

No que diz respeito à re-
forma política, o parlamen-
tar disse que é preciso sepa-
rar o que se pode analisar no 
curto, no médio e no longo 
prazos. Efraim Filho defen-
de que os parlamentares 
entrem em consenso para 
votar pontos que já possam 
valer nas eleições de 2018.

Na opinião de Efraim Fi-
lho, o Democratas tem uma 
interlocução próxima com o 
presidente da Casa, deputado 
Rodrigo Maia (DEM-RJ). “Es-
taremos alinhados na pauta 
das reformas e da agenda de 
que o Brasil precisa para sair 
da crise, uma agenda priori-
tariamente econômica, que 
faça o País voltar a crescer, 
reencontrar o rumo do de-
senvolvimento e resgatar os 
empregos perdidos. Essa é a 
pauta prioritária para o Bra-
sil e será também prioritária 
para o presidente Rodrigo 
Maia e para a liderança do 
Democratas”, explicou.

Sobre a pauta encami-
nhada pelo Executivo ao Le-
gislativo, o parlamentar ex-
plica que “é uma agenda de 
reformas, e 2017 é um ano 
ideal para que elas possam 
ocorrer. É um ano que não 
tem eleições, nem municipais 
nem nacionais. Então, é hora 
de aprofundar temas como 
esse. Estaremos preparados 
para fazer com que isso avan-
ce, que o Brasil possa real-
mente reformar as suas rela-
ções, as suas instituições, que 
seja um País livre de amarras 
e que gere renda, emprego 
e oportunidades ao nosso 
povo. Para isso, a reforma 
previdenciária, a trabalhista, 
a do Ensino Médio, a tributá-
ria e a política são temas de 
primeira grandeza”.

No que diz respeito à 
possibilidade de tratar da 
reforma política com o anda-
mento da Lava Jato, Efraim 
diz: “nós temos de ter matu-
ridade para separar as duas 
coisas. A Lava Jato é um pa-
trimônio da sociedade bra-
sileira e é irreversível, será 
tratada nos tribunais. A re-
forma política é uma cobran-
ça e uma exigência da socie-
dade. O Parlamento tem que 
ter olhos e ouvidos abertos 
para receber das ruas essas 
demandas que exigem uma 
mudança do nosso mode-
lo. A reforma política hoje é 
necessária, inclusive, para 
salvar a democracia, fazê-la 
mais forte, mais transparen-
te”, concluiu.

Efraim aponta 
prioridades do DEM

Em ofício

Veneziano cobra a José 
Maranhão reunião do PMDB

O deputado federal, 
Veneziano Vital do Rêgo, 
requereu atrav±s de ofÀcio 
endereçado ao presidente 
do PMDB na Paraíba, se-
nador José Maranhão, que 
o partido reúna sua Execu-
tiva Estadual para discutir 
assuntos de interesse da 
legenda. Veneziano, que é 
secretário-geral do parti-
do, lembra que havia uma 
reunião marcada para o 
mês de janeiro, mas essa 
foi adiada e até o momento 
não existe qualquer movi-
mentação da direção parti-
dária com o intuito de con-
vocar uma nova reunião da 
Executiva Estadual.

Nos primeiros dias 
do ano, um grupo de par-
lamentares do PMDB, ca-
pitaneados pelo senador 
Raimundo Lira, cobra-
ram ao presidente José 
Maranhão, uma posição 
quanto aos rumos que o 
partido deve seguir com 
relação as eleições de 
2018, tendo em vista que 
parte da legenda faz parte 
da base de sustentação do 
governador Ricardo Cou-
tinho (PSB) e parte está 
aliada ao prefeito de João 
Pessoa, Luciano Cartaxo 
(PSD) e ao senador Cássio 
Cunha Lima (PSDB).

Maranhão chegou con-

TCE ganha 
Comitê de 
Auditoria e 
Fiscalização

vocar uma reunião para 
o dia 20 de janeiro, mas 
dois antes adiou o en-
contro, atendendo a um 
pedido do ex-governa-
dor Roberto Paulino, que 
achava plausível que o 
encontro só aconteces-
se depois que os ânimos 
dos peemedebistas se 
acalmassem um pouco. 
Naquele momento, de-

clarações acaloradas de 
ambos os lados esquen-
taram o clima entre os 
dois grupos.

Nessa segunda-feira, 
13, o deputado federal, 
Veneziano Vital, na con-
dição de secretário-geral 
do partido, voltou a fusti-
gar o senador Maranhão, 
a convocar a Executiva do 
PMDB para uma reunião.

Veneziano encaminhou ofício a Maranhão cobrando reunião 

Foto: Reprodução

Foto: Assessoria

Os eventos do Hackfest são uma iniciativa do Núcleo de Gestão do Conhecimento do MP e o objetivo é realizar uma maratona de programação
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Felipe
O presidente afirmou que o governo não quer blindar ninguém, numa referência ao caso de Moreira Franco

Temer diz que afasta ministros 
que virarem réus na Lava Jato

O presidente Michel Te-
mer disse  ontem que minis-
tros que se tornarem réus 
na Operação Lava Jato serão 
afastados do cargo. Caso se-
jam apenas denunciados, 
desde que por meio de um 
conjunto de provas que pos-
sam ser acolhidas, eles serão 
afastados provisoriamente.

“Se houver denúncia, o 
que significa um con�unto 
de provas que eventualmen-
te possam conduzir ao seu 
acolhimento, o ministro que 
estiver denunciado na Lava 
Jato será afastado proviso-
riamente. Depois, se acolhi-
da a denúncia, e aí sim, o mi-
nistro se transformar em réu 
da Lava Jato, o afastamento é 
definitivoǳ, disse Temer.

“Se alguém se converter 
em réu estará afastado inde-
pendentemente do julgamento 
finalǳ, acrescentou. ǲFa­o essa 
declaração para dizer que o go-
verno não quer e não vai blin-
dar ninguém. Apenas não pode 
aceitar que a simples menção 
inauguradora de um inquérito, 
para depois inaugurar uma de-
núncia, para depois inaugurar 
um processo, já seja de igual 
motivo a incrimináǦlo em defi-
nitivo e em consequência afas-
tar o eventual ministroǳ.

Temer informou ainda 
que a �asa �ivil está finali-
zando um projeto de lei que 
vai regulamentar o direito à 
greve no caso de serviços con-
siderados essenciais, tanto no 
âmbito federal como estadual 
e municipal.

Pedro Peduzzi 
Da Agência Brasil

“Vocês sabem que certos 
serviços essenciais não podem 
ficar paralisados. Em�ora ha�a 
muitos projetos correndo no 
Congresso Nacional, vamos 
adicionar mais um projeto a 
ser examinado pelo Congresso 
Nacional. Todos sabemos que 
o STF em vários momentos �á 
se manifestou sobre essa ma-
téria em face da omissão, da 
não realização ou da não apro-
vação de um projeto discipli-
nador no texto constitucionalǳ, 
�ustificou o presidente.

Temer ressaltou que o 
caso nada tem a ver com a 
paralisação dos policiais mili-
tares no EspÀrito Santo, onde 
manifestações de familiares e 
esposas de policiais impede o 
policiamento nas ruas. O presi-
dente explicou que, por dispo-

sição constitucional, policiais 
militares já não podem fazer 
greve nem se sindicalizar.

“Portanto, o que lá houve 
por força de um movimento 
encabeçado pelas senhoras 
foi uma insurgência contra o 
texto constitucional. De resto, 
se outros episódios vierem a 
verificarǦse, aplicarǦseǦá o tex-
to constitucionalǳ, disse Temer.

O presidente disse que, 
diante disso, o 
overno Fede-
ral resolveu colocar as For­as 
Armadas à disposição “de 
toda e qualquer hipótese de 
desordem nos estados da Fe-
dera­ o �rasileiraǳ.

Censura
O presidente Michel Te-

mer afirmou tam�±m que n o 
houve censura na proibição de 

que veículos de comunicação 
publiquem o conteúdo encon-
trado no celular da primeira-
-dama, Marcela Temer, usado 
por um hacker em uma tenta-
tiva de extorsão contra ela. A 
medida foi determinada, em 
liminar, pelo juiz Hilmar Caste-
lo �ranco �aposo Filho, da ʹͳ͐ 
Vara Cível do Tribunal de Justi-
­a do �istrito Federal.

“Você sabe que não hou-
ve isso ȏcensuraȐǳ, disse o 
presidente ao ser questiona-
do por jornalistas. 

Após o evento, a Secre-
taria de Comunicação Social 
da Presidência informou que 
o caso não é censura pois a 
lei, conhecida como Lei Ca-
rolina Dieckmann, garante a 
privacidade das vítimas des-
se tipo de crime.

O presidente Michel Temer fez pronunciamento à imprensa no Palácio do Planalto, onde falou sobre vários temas

Foto: Antonio Cruz-Agência Brasil

Ayres Britto afirma que a operação é irreversível
O ministro aposentado do 

Supremo Tribunal Federa, Carlos 
Ayres Britto, defendeu ontem a 
Operação Lava Jato e disse que 
a ação é irreversível. “O Brasil, a 
partir da Ação Penal 470 [o men-
salão], deu um tranco na cultura da 
impunidade de pessoas postadas 
nos andares de cima da sociedade, 
e a Lava Jato segue nessa direção”, 
disse ele, ao receber o Prêmio FGV 
de Direitos Humanos, na sede da 
Fundação Getulio Vargas (FGV).

“Inflexão histórica de que a 
Ação Penal 470 [o mensalão] é 
verdadeiramente representativa, 
sequenciada pela igualmente 

necessária e emblematicamente 
irreversível Operação Lava Jato”, 
afirmou.

Ao ser questionado sobre a 
indicação do então ministro da 
Justiça, Alexandre de Moraes, para 
o cargo de ministro do Supremo, 
Ayres Britto elogiou a atuação de 
Moraes, mas fez ressalvas. 

“Do ponto de vista pessoal, 
me dou muito bem com ele, que 
tem livros publicados, é da área 
do Direito Constitucional. Porém, 
pela militância mais político-par-
tidária, de ocupação de cargos, 
não como teórico, mas como ocu-
pante de cargos do organograma 

estatal a partir de São Paulo, 
prefiro aguardar um pouco”, disse 
o ministro aposentado do STF. O 
Senado aprecia nesta semana a 
indicação de Moraes.

O magistrado ressaltou que, 
como manda a Constituição, não 
pode faltar a um integrante do Su-
premo Tribunal Federal reputação 
ilibada e notável saber jurídico. 
“Além disso, coragem para assumir 
a própria independência perante 
os outros poderes e internamente 
para não se deixar manobrar, ma-
nipular por nenhum outro ministro 
da Casa”, completou.(Flávia Vil-
lela/Da Agência Brasil). 

Sabatina

Senado vai apreciar esta semana a  
indicação de Moraes para vaga no STF

A apresentação do pa-
recer do senador Eduardo 
Braga (PMDB-AM) sobre a 
indicação de Alexandre de 
Moraes para ocupar a vaga 
de ministro do Supremo 
Tri�unal Federal ȋSTFȌ ± o 
destaque desta semana no 
Senado. Braga, que é o rela-
tor do processo, já entregou 
relatório na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cida-
dania (CCJ) e deve apresen-

tar seu parecer aos senado-
res nesta terça-feira

Nesta quarta-feira, , 
depois da leitura do relató-
rio, os senadores poderão 
apresentar pedido de vista 
coletivo. Posteriormente, 
Alexandre de Moraes será 
sabatinado pela comissão 
e, em seguida, passará por 
avaliação do plenário do 
Senado. A expectativa é que 
todo o processo se encerre 
at± o dia ʹʹ.

Além da análise do re-
lat×rio de Eduardo �raga, a 

pauta da primeira semana 
de trabalho do Senado tem 
ʹ͹ itens para aprecia­ o. � 
projeto que trata dos crimes 
de abuso de autoridade não 
aparece na pauta desta sema-
na da CCJ, pois ainda aguarda 
a designação de um relator, 
para só então seguir para 
análise dos senadores. Como 
foi alvo de muita polêmica no 
ano passado, a expectativa é 
que o projeto sobre abuso de 
autoridade passe mais tempo 
em discussão, antes de ser 
apreciado pela CCJ.

�manh  ȋͳͷȌ, os se-
nadores devem votar, em 
comissão mista, o relatório 
sobre a Medida Provisória 
ȋ��Ȍ ͹Ͷ͹, que prorroga o 
prazo para renovação das 
concessões e permissões das 
emissoras de radiodifusão. A 
proposta estabelece que as 
entidades interessadas na 
alteração dos prazos devem 
apresentar um requerimen-
to ao Ministério de Ciência 
e Tecnologia durante os ͳʹ 
meses anteriores ao término 
do prazo da outorga vigente.

Débora Brito 
Da Agência Brasil

No escritório de uma grande empreiteira aguarda 
um funcionário responsável pelo contato com o gover-
no. Aquele trâmite não convencional que ultrapassa li-
mites legais está para acontecer. Três batidas, a porta 
se a�re, espa­o suficiente para a passagem de uma pes-
soa. Permanece assim, até que regride a uma posição 
de entreaberta, nova pausa, e se fecha, abruptamente. 
A cadeira de madeira maciça diante do alto diretor da 
multinacional é puxada, move-se como que por um pas-
se de mágica, seus pés de trás são levemente suspen-
sos, enquanto os da frente são arrastados. Um ajuste, e 
os quatro pés, então, são arrastados novamente para a 
frente. Após alguns segundos de silêncio uma voz surge, 
vinda da direção da cadeira. 

- A papelada está toda pronta, a próxima licitação 
será de vocês. Nosso percentual mudou, você sabe, 
aquela mulher ± difÀcil de dri�lar, n o deixa passar nada. 
ͳͷΨ agora, o�ǫ 

***

Um dos chefões ameaça romper com o esquema. 
Ele nunca havia se importado mesmo com a sua ima-
gem, mas agora estava exposto como nunca. O jogo 
mudou. Um magistrado em suposto conluio com a im-
prensa no país tem conduzido uma operação que be-
neficia diretamente o grupo polÀtico de oposi­ o aos 
que estão no poder. As jogadas foram anunciadas anos 
antes, em um artigo cientÀfico. � opera­ o que perse-
guiu a máfia italiana seria fielmente copiada. �ingu±m 
imaginava que por um juiz de primeira instância, com 
família envolvida até o pescoço no partido que viria a 
ser �eneficiado. 

Trancado em sua sala, enquanto fuma seu último 
charuto importado, o chefão, que ameaça delatar todos 
os envolvidos no esquema, recebe um forte aperto em 
seu ombro. Olha na direção, acima, e não vê nada. As-
sustado, se levanta rapidamente, como se tivesse sido 
tocado por algo fantasmagórico. Agora, de pé, enxerga 
diante de si, a meia altura, uma maleta flutuante. �ara-
lisado, não consegue nem mesmo questionar o que é 
aquilo. � maleta flutua, ganha altura, paira no ar, e de-
pois repousa em sua mesa. Não há mais ninguém na 
sala de pouco mais de seis metros quadrados, um cubí-
culo que fica cada vez mais insuportável com o cheiro 
doce da fumaça exalada. A maleta se abre, revelando 
uma a�surda quantia em dinheiro. �ma voz firme tenta 
tranquilizar o empresário. 

- Aqui está sua parte. Vai dar tudo certo. Vamos es-
tancar a sangria, um acordo grande, com tudo. 

***

Qualquer objeto que tenha seu índice de refração 
drasticamente reduzido pode se tornar transparente. 
Alquimia, ou química avançada em um cenário fantás-
tico na era da tecnologia a vapor. Assim propunha o 
mestre �. 
. Wells em ǲ� �omem �nvisÀvelǳ. �m vil o 
odiável, e extremamente perigoso por sua capacidade 
de desaparecer diante dos olhos de seus opositores. 
Furtividade elevada ao extremo e o medo constante de, 
a qualquer momento, ser surpreendido por um golpe 
fatal. Nada poderia impedir o poder quase ilimitado do 
homem invisÀvel em suas infinitas possi�ilidades. 

Se em vez de ͳͻͺ͹ a o�ra fosse escrita nos dias de 
ho�e, o g²nio da fic­ o cientÀfica poderia prever, tam�±m, 
aqueles que corrompem as instituições e causam danos 
muito mais graves que simples socos translúcidos.

Pois bem, os invisíveis estão aí, diante de nós.
No belíssimo ensaio Luz contra luz, Didi-Huber-

mann afirma que ǲtal como há luzes contra luzes, há po-
deres contra poderesǳ, e que a visi�ilidade ǲn o ± uma 
questão de quantum, mas de quale, ou seja, de singula-
ridade resultante de um �ogo de for­asǳ.

Os manipuladores foram iluminados. Seus atos, fei-
tos às claras. Jogam luzes, ofuscam a sociedade, agem 
em todas as esferas como pontos ofuscantes. Não se fala 
mais na gravação de Jucá, no suposto plágio do ministro 
da Justiça, indicado para o Supremo, nem em Moreira 
Franco, o super citado. �arece que s o todos invisÀveis.
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A organização de direitos humanos Human Rights Watch apresentou relatório sobre a batalha em Aleppo

ONG denuncia forças do regime 
sírio por uso de armas químicas

As forças do governo 
da Síria usaram repetida-
mente e de forma coor-
denada armas químicas 
durante o último mês da 
batalha para recuperar a 
cidade de Aleppo, denun-
ciou ontem  a ONG Human 
Rights Watch (HRW).

 De acordo com a HRW, 
entre 17 de novembro e 13 
de dezembro de 2016, he-
licópteros do Exército sírio 
efetuaram pelo menos oito 
ataques com cloro sobre 
áreas residenciais controla-
das pela oposição.

A ONG assegurou que 
“o padrão” desses ataques 
“mostra que os mesmos fo-
ram coordenados com a es-
tratégia militar global para 
recuperar Aleppo” e que 
não foram obra de elemen-
tos isolados do exército, 
por isso pediu ao Conselho 
de Segurança da ONU a im-
posição de sanções contra 
o regime do ditador sírio, 
Bashar al Assad.

“O Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas 
não deveria permitir que as 
autoridades sírias, ou qual-
quer outro grupo que usou 
armas quÀmicas, fiquem li-
vres de consequ²nciasǳ, afir-
mou em comunicado o dire-
tor-adjunto de emergências 
da organização, Ole Solvang.

A HRW apresentou em 
entrevista coletiva na sede 
da ONU as conclusões de sua 
investigação, que assegura 
que esses oito ataques do-
cumentados deixaram pelo 
menos nove civis mortos, 
entre eles quatro crianças, e 
cerca de 200 feridos.

Segundo a ONG, os 
ataques com cloro foram 
feitos em áreas de Aleppo 
nas quais as forças gover-
namentais buscavam avan-
çar, começando pelo leste e 
seguindo rumo ao oeste, na 
medida em que as linhas da 
frente se movimentavam.

 O relatório da HRW foi 
feito com base em entrevis-
tas com testemunhas, análi-
ses de vÀdeos e fotografias e 
informações difundidas pe-
las redes sociais.

 Embora reconheça a di-
ficuldade de identificar com 
total precisão os químicos 

utilizados sem dispor de tes-
tes em laboratório, a HRW 
garante que tudo indica o 
uso de cloro por parte do 
exército sírio, algo do qual já 
tinha sido acusado em oca-
siões anteriores.

A ONG incluiu em seu 
relatório oito casos que con-
seguiu confirmar, mas alega 
que o número total de ata-
ques químicos em Aleppo 
poderia ser maior.

 A HRW destacou que 
não há informações de que 
a Rússia, que apoiou com 
sua força aérea a campa-
nha do regime sírio para 
retomar Aleppo, participou 
diretamente nos ataques 
químicos, mas assegura que 
se beneficiou dos mesmos 
para realizar seus avanços 
militares.

Uma investigação de 
especialistas da ONU e da 
Organização para a Proi-
bição das Armas Químicas 
(OPAQ) determinou no ano 
passado que o governo sí-
rio estava por trás de vários 
ataques com armas quími-
cas registrados no país em 
2014 e 2015.

Por causa disso, os paí-
ses ocidentais buscaram 
durante os últimos meses 
impor sanções ao regime 
sírio, algo que até agora foi 
impedido pela Rússia, que 
conta com poder de veto no 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas.

A Rússia é o principal 
aliado internacional de As-
sad e considera que não há 
provas suficientes para pu-
nir o regime de Damasco, 
que em 2013 concordou em 
destruir seu arsenal quími-
co e a não usar esse tipo de 
armamento após um acordo 
entre Washington e Moscou.

A zona leste de Aleppo 
era o grande reduto rebel-
de no norte da Síria e foi 
alvo de uma grande ofen-
siva por parte do regime e 
de seus aliados a partir de 
novembro.

A campanha foi con-
cluÀda no final de dezem�ro, 
quando o exército sírio deu 
por reconquistada a cidade 
após um acordo que per-
mitiu a retirada de muitos 
combatentes rebeldes e o 
estabelecimento de um ces-
sar-fogo.

Do Jornal O Globo

Toronto -  Seidu Mo-
hammed perdeu todos os 
dedos pelo frio enquanto 
se arriscava, em tempera-
turas abaixo de zero, para 
cruzar ilegalmente a fron-
teira entre Estados Unidos 
e Canadá. Ele é apenas mais 
um do crescente grupo de 
imigrantes que atravessam 
a fronteira americana com 
medo da deportação. Cada 
vez mais, o território cana-
dense vira um refúgio para 
quem teve o pedido de asilo 
negado pelos EUA. E, para 
chegar no país, algumas 
pessoas estão dispostas a 
enfrentar uma jornada pe-

rigosa com neve e condi-
ções climáticas extremas. 

Dezenas de milhares de 
mexicanos marcharam con-
tra o presidente americano, 
Donald Trump.

O conselheiro sênior da 
Casa Branca, Stephen Mil-
ler, é considerado um dos 
arquitetos da ordem presi-
dencial que proíbe a entra-
da de cidadãos de sete paí-
ses de maioria muçulmana 
nos EUA.

Ele teve sua ordem exe-
cutiva revogada por uma 
Corte de Apelação.Trump de-
fende expulsão de imigrantes 
ilegais e delinquentes

Em Manitoba, cidade 
canadense perto da fron-

teira com os EUA, as auto-
ridades dizem que o fluxo 
migratório aumentou des-
de que o magnata Donald 
Trump assumiu como pre-
sidente dos Estados Unidos. 
Já no início do seu governo, 
assinou uma ordem execu-
tiva para impedir a entrada 
de refugiados e cidadãos de 
sete países de maioria mu-
çulmana.

Desde a sua campa-
nha, o republicano adotou 
um tom anti-migratório e 
tem sido amplamente cri-
ticado internamente e pela 
comunidade internacional. 
Prometeu banir a entrada 
de todos os muçulmanos 
no seu país e construir um 

muro na fronteira mexicana. 
As propostas vêm sob a jus-
tificativa de frear a imigra-
ção ilegal, o narcotráfico e a 
ameaça terrorista nos EUA.

Na contramão, o pri-
meiro-ministro canaden-
se, Justin Trudeau, abriu 
as portas aos imigrantes e 
refugiados e se tornou um 
ícone positivo no cenário 
global em defesa da multi-
culturalidade. Nessa segun-
da-feira, o premier visitou 
pela primeira vez Trump 
na Casa Branca. No entanto, 
disse que busca encontrar 
pontos em comum com o 
republicano e poderá evitar 
falar da polêmica questão 
da imigração.

Imigrantes intensificam os protestos nos Estados Unidos contra o decreto do presidente Donald Trump, que proíbe a entrada de deles no país 

Foto: AFP

Imigrantes cruzam fronteira para  
fugir das deportações nos EUA

Bucareste (EFE) - O 
parlamento da Romênia 
deu sinal verde para a re-
alização de um referendo 
sobre a luta contra a cor-
rupção, uma iniciativa do 
presidente do país, Klaus 
Iohannis, após os maiores 
protestos sociais desde a 
queda do comunismo por 
causa de um decreto que 
anistiava certos crimes de 
corrupção.

Após o sinal verde unâ-
nime da Câmara, o chefe de 
Estado deverá propor uma 
data e a pergunta exata do 
referendo.

O liberal conservador 
Iohannis disse que convo-
caria uma consulta após o 

anúncio de um decreto do 
governo social-democrata 
que despenalizava certos ca-
sos de corrupção e que gerou 
uma onda de protestos que 
já dura 14 dias consecutivos.

Na noite do domingo, 
mais de 50 mil pessoas saí-
ram às ruas em várias cida-
des do país, para demons-
trar seu mal-estar com o 
governo, que acusam de 
ajudar os corruptos.

�s protestos fizeram 
com que o Executivo, que 
está no poder apenas desde 
o fim de dezem�ro, retiras-
se o decreto.

A polêmica lei prevê 
apenas uma punição admi-
nistrativa pelos casos de 
abuso de poder inferiores a 
44 mil euros.

Romênia intensifica 
combate à corrupção

Da Agência EFE

Da Agência EFE

Campanha solidária

Brasil vai doar 54 toneladas de 
alimentos à população do Haiti

A Campanha Alimente 
a Esperança vai encaminhar 
54 toneladas de alimentos 
doados por brasileiros para 
o Haiti. Ontem, voluntários 
ligados à Associação e Fra-
ternidade São Francisco na 
Providência de Deus inicia-
ram os trabalhos de acondi-
cionamento das doações em 
conteineres, que sairão do 
País em navio rumo ao Haiti, 
no próximo sábado (18).

O objetivo das doações é 
atender e aliviar o sofrimen-
to e a fome do povo haitiano, 
principalmente a parcela 
mais pobre, que vive em con-
dições miseráveis e de aban-
dono desde o terremoto que 
assolou o país em 2010

No ano passado, o país 

ainda não havia se recupe-
rado da destruição de 2010 
quando foi novamente de-
vastado pela passagem do 
furacão Matthew, que deixou 
cerca de mil mortos e 62 mil 
haitianos desabrigados. Atu-
almente, muitas pessoas ain-
da vivem em condições total-
mente adversas, muitos em 
tendas improvisadas e sem 
receber alimentação.

As doações serão acon-
dicionadas em dois contei-
neres e transportadas de 
navio, em uma viagem que 
deve levar mais de 20 dias 
até o Haiti, segundo Éder 
Lima, um dos coordenadores 
da equipe de arrecadação de 
alimentos.

“Ao levantarmos junto à 
população local as principais 
necessidades, a resposta foi 
imediata: comida. Segundo a 

população, gêneros alimen-
tícios era a principal carên-
cia do povo, que estava com 
fome e muitos inclusive mor-
rendo por falta de alimenta-
ção adequada”, disse.

O coordenador da cam-
panha, Frei Paulo Batista, 
falou sobre a importância de 
dar continuidade à mobiliza-
ção: “apesar de os brasileiros 
darem uma demonstração 
de amor e solidariedade ao 
próximo, a situação do povo 
do Haiti é muito desoladora. 
Esses alimentos renovarão a 
esperança do povo haitiano 
por uma vida melhor. Portan-
to, precisamos continuar essa 
sensibilização”, defendeu.

Doações
As doações de alimentos 

não perecíveis podem ser fei-
tas em qualquer paróquia ou 
diretamente no Hospital São 

Francisco na Providência de 
�eus, que fica na �ua �onde 
de �onfim, ͳ.Ͳ͵͵, na Ti�uca. 
Doações em espécie também 
são aceitas. Os depósitos de-
vem ser feitos em nome da 
Caritas – Arquidiocese do Rio.

Desde 2011, a Asso-
ciação e Fraternidade São 
Francisco na Providência de 
Deus mantém no Haiti um 
projeto missionário que leva 
alimentação e atendimentos 
de saúde e educação para a 
população local.

Atualmente, mais de 
650 pessoas são assistidas 
diariamente na missão, além 
de quase 200 famílias que 
recebem cestas básicas. Se-
manalmente, médicos e en-
fermeiros atendem crianças 
e gestantes, que levam para 
casa os medicamentos ne-
cessários ao seu tratamento.

Nielmar de Oliveira 
Da Agência Brasil
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